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REFORÇOS

. DEPOtS DA TERCEIRA DERROTA 
SEGUIDA NA SÉRIE B. NO ULTIMO 

SABADO. O ALVINEGRO ANUNCIOU A 
CONTRATAÇÃO DE QUATRO 

JOGADORES ALEX OLIVEIRA (FOTO) 
ERA UM SONHO ANTIGO página 20

américa
Embalado com a vitória sobre o 

Paraná, na últim a sexta-feira, 
alvirrubro está m otivado e deve 

anunciar volante, p á g in a  20

Jenson Button e Rubens Barrichello 
fizeram  mais uma dobradinha pela 

Brown na Fórmula 1  p á g  is

ADOÇÃO, UM ATO 
DE AMOR LEGÍTIMO

Pã
COMEMORAÇÃO// Crianças, adolescentes e participantes da ONG Acalanto Nata! realizaram, na manhã de ontem, uma 

caminhada e um café-da-manhã para celebrar hoje o  OiaNacional da-Adoçao. Pais que optaram por c ré r  filhos não biofógrcos contam 

suas experiências e mostram que as pessoas estão se desprendendo de preconceitos e vendo com outros olhos a iniciativa p á g in a 2

RN TEM U  CASO
SUSPEITO DE 
GRIPE SUÍNA

Registro foi divulgado 
ontem pelo MS

VIVENDO EMBAIXO 
DO VIADUTO

Grupo (!'• c . i t . t d o i* v iv e  cm
< o n (lia > - . {l(-,.uriM n lr .  no Ig itpp c 
esporo por r ii.r .  m d lto rç ’.

CONSUMIDOR 
DE OLHO

CADA VEZ MAIS 
USADOS, CARTÕES 

DE CRÉDITO 
PODEM TRAZER 

ARMADILHAS AO 
USUÁRIO SE 
NÃO FOREM 

DEVIDAMENTE 
MONITORADOS

PÁGINA 9

ECONOMIA
Fru ticu ltu ra  tenta  
se re cu p e ra r  após  

en ch en tes

SAÚDE
Casos de hepatite dos  
tipos B e  C ch am am  

a te n çã o  no país

redação 4009.0150 atendimento ao assinante 4009.0220 classificados4009.0200 e-mail redaçã©redacao.rn@diariosassociados.com.br

.u
ca

/D
N

7D
 A

 P
re

ss

Labim/UFRN

mailto:redacao.rn@diariosassociados.com.br


DIÁRIO? VVIAÍ.
Nata!, ss-gunda-feira,
25 á i: fn .iíu  de 2009 ú ltim as

www.dfionline.cr \  KY*4-, \r\ y«
U  E í 1 . U i

EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br) U l t i m a S . m @ d Í a r Í 0 S a S S 0 C Í a d 0 S . C 0 m . b r

VIOLÊNCIA

Itep recolhe 
três corpos

Afogamento, queda, homicídio 
por arma de fogo. Três corpos 
deram entrada no Itep neste fi­
nal de semana. As vítimas eram 
do interior do estado. O corpo 
do agricultor Pedro Pegado de 
Moura, 52 anos, foi encontrado 
ontem no Sítio Riacho Salgado, 
em lelmo Marinho. 0  agricultor 
morreu afogado. A aposentada 
Filomena Pereira da Silva, 86 
anos, caiu em sua casa no mu­
nicípio de Jucurutu e morreu no 
hospital em Natal. 0  corpo de 
Emanoel Gesion Barbosa, 20 
anos, foi encontrado no assenta­
mento Boa Vista, em Jandaíra.

NA CADEIA 

Mulher é 
agredida

A dona de casa Fabiana Geí- 
sa Carneiro da Cunha, 27 anos, 
segurava o filho de apenas oito 
meses no braços quando foi 
agredida por seu companheiro 
Alisson Santos Queiroz, 20 anos, 
ontem, durante uma visita ao 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP). Depois da agressão, Fa­
biana foi encaminhada para a 
Delegacia de Plantão da Zona 
Norte, onde prestou queixa. O 
acusado, que nega a agressão, 
foi autuado em flagrante pela 
Lei Maria da Penha. O caso vai 
ser encaminhado para a Dele­
gacia Especializada em Defesa 
da Mulher. Segundo Fabiana, 
ela costumava deixar o filho do 
casal com a sogra para visitar o 
companheiro no CDP, aos do­
mingos. Ontem, ela havia deci­
dido levar a criança até o presí­
dio. "Eu também ia levar o al­
moço e o lanche de Alisson, mas 
a minha sogra disse que se o 
menino não ficasse, eu não le­
vava a sacola".
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n m e iro  ca so
suspeito gripe suína
Andrielle Mendes
Especial para o Diário de Natal

O Ministério da Saúde regis­
trou, ontem, o primeiro caso 
suspeito de gripe suína no 

Rio Grande do Norte. De acordo com 
a subcoordenadora de Vigilância Epi- 
demiológica da Secretaria Estadual 
de Saúde Pública (Sesap), Juliana 
Araújo, três casos estavam sendo 
monitorados no estado. Dois foram 
descartados e um passou a ser con­
siderado suspeito. Segundo o MS, 
estão sendo acompanhados nove 
casos suspeitos de Influenza A(H1N1) 
- nome oficial da doença - no Brasil. 
As amostras com secreções respi­
ratórias dos pacientes estão em aná­
lise laboratorial e nenhum caso da gri­
pe A foi confirmado no Rio Grande 
do Norte até o momento.

Além do Rio Grande do Norte, 
São Paulo registrou quatro casos 
suspeitos. Os estados do Rio de ja­
neiro, Distrito Federal, Rondônia e 
Rio Grande do Sul tam bém  regis­
tra ram  um caso suspeito da In- 
fluenza H1N1. De acordo com da­
dos do Ministério da Saúde, 13 ca­
sos estão em monitoramento em 
oito estados do Brasil e o número 
de casos descartados até hoje che­
gou a 308. Foram confirmados no­
ve casos da doença. Com três ca­

sos confirmados, Rio de Janeiro e 
São Paulo dividem a primeira po­
sição. Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina confirmaram 
apenas um caso da gripe A. Os pri­
meiros oito pacientes confirmados 
já receberam alta. Mesmo com o 
surgimento de novos casos sus­
peitos, o MS afirma que não há ne­
nhuma evidência de que o vírus es­
teja sendo transm itido de pessoa 
a pessoa no Brasil.

São considerados suspeitos pes­
soas que apresentam febre alta (aci­
ma de 38° C) e tosse acompanha­
da de alguns sintomas como dor de 
cabeça e dificuldade respiratória, ou 
ainda pessoas que apresentaram 
alguns desses sintomas até dez dias 
após sair de países que registraram 
casos de gripe A (H1N1). Pessoas 
que cuidaram, conviveram ou tive­
ram contato direto nos últimos dez 
dias com uma pessoa classificada 
como caso suspeito de gripe A tam ­
bém são consideradas casos suspei­
tos. O Ministério considera casos 
em monitoramento pessoas que 
vieram de países afetados e apre­
sentaram sintomas.

SERVIÇO

Disque Saúde 0800 611997 
www.saude.gov.br Representante da Sesap, Juliana informou que RN tinha três casos monitorados

Brasil tem nove casos 
suspeitos da doença

Brasília - O Ministério da Saúde 
está acompanhando nove casos sus­
peitos de Influenza A (H1N1) - gripe 
suína. O número é menor do que o 
divulgado no balanço de ontem quan­
do 12 casos estavam sob suspeita.

EMPREGO

De acordo com os dados das secre­
tarias estaduais de saúde repassa­
dos até ontem ao Ministério da Saú­
de, os casos suspeitos estão nos es­
tados de São Paulo (quatro), Rio de 
Janeiro (um), Distrito Federal (um),

Rio Grande do Sul (um), Rondônia 
(um) e Rio Grande do Norte (um).

São considerados suspeitos os 
casos de pessoas que apresentam 
febre alta de maneira repentina (aci­
ma de 38SC) e tosse, podendo estar 
acompanhadas de dor de cabeça, 
dores musculares e nas articulações, 
dificuldade respiratória. Os sintomas 
precisam ter surgido até dez dias 
após a pessoa sair de países que re­
portaram casos da doença.

Além disso, 13 casos estão em 
monitoramento em oito estados e

o número de descartados chegou a 
308. São considerados casos em 
m onitoramento aquelas pessoas 
procedentes de países afetados, 
com febre não medida e tosse, po­
dendo ou não estar acompanhada 
dos demais sintomas. Até o m o­
mento, foram confirmados nove ca­
sos da doença, nos estados do Rio 
de Janeiro (três), São Paulo (três), 
Minas Gerais (um), Rio Grande do 
Sul (um) e Santa Catarina (um). Os 
primeiros oito pacientes confirma­
dos já receberam alta.

Ipea defende qualificação pública

A constituição de um sistema pú­
blico de empregos que promova a 
qualificação dos trabalhadores é um 
desafio que o Brasil precisa encarar. 
A opinião é do presidente do Institu­
to de Pesquisa Econômica Aplicada

(Ipea), Mareio Fbchmann. Na avalia­
ção dele, a escassez de mão de obra 
para determinados segmentos re­
presenta um cenário que coloca em 
xeque o próprio sistema de forma­
ção brasileiro que, antes mesmo da

crise financeira internacional, não 
conseguia fazer com que as exigên­
cias do sistema patronal. Para ele, em 
meio à situação de crise econômica 
internacional, a qualificação profissio­
nal é ainda mais urgente.

Pochamann criticou sistema atual
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0  presidente Lula é o principal incentivador da candidatura da ministra e a partir de agora tem que lutar muito para manter a aliança nos estados

Só Lula salva aliança PT-PMDB
em vários estados brasileiros
Petistas acreditam  que 
Dilma Rousseff 
Preocupa o PMDB

PT está desconfiado das 
intenções de sua principal 
aposta eleitoral para 2010, 

o PMDB. Petistas acreditam que 
toda a pressãoexercida pelôã pee- 
medebistas para antecipar os acor­
dos estaduais vem do medo da le­
genda com o crescimento da mi- 
nistra-chefe da Casa Civil, Dilma 
Rousseff, nas pesquisas de inten­
ção devotos.

Na avaliação de parlamentares do 
PT, há um temor do partido aliado 
sobre o próprio cacife para a eleição 
presidencial. Eles entendem que o 
PMDB pode se to rn a r menos 
atraente caso Dilma deslanche nas 
pesquisas e atinja, antes do ano 
que vem, o patamar próximo de

DENÚNCIA

30%, histórico do PT na largada 
das corridas presidenciais.

0  presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva quer os peemedebistas ao la­
do da ministra para dar densidade 
eleitoral e capilaridade à candida­
tura de sua preferida. Mas um im­
pulso inesperado na campanha de 
Dilma pode fazerpíBTiriãp se es- 

iforçar para fechar uma aliançacom 
o PMDB em alguns estados e ver 
como normal dois candidatos alia­
dos concorrerem entre si. Isso po­
de ser lido como um recado dire­
to ao ministro da Integração Na­
cional, Geddel Vieira Lima, que tem 
ameaçado se lançar na Bahia con­
tra o governador Jaques Wagner.

Dentro do PMDB, há a mesma 
avaliação de que os petistas podem 
deixar de lado alianças estaduais 
ao perceberem que têm  condi­
ções de eleger Dilma sem uma 
ampla coligação, ou seja, só com

Lula como seu principal cabo elei­
toral. Antecipar os acordos num 
momento intermediário da can­
didatura da ministra é capitalizar- 
se e garantir cabeças de chapa 
nos principais estados. O maior 
partido do Brasil carrega o maior 
tempo de televisão e palanques 
fortes nos estados; Poda assim* 
ser decisivo na disputa polariza­
da com o PSDB, que tem dois for­
tes pré-candidatos: os governa­
dores de São Paulo, José Serra, e 
de Minas Gerais, Aécio Neves.

0  presidente do PT, deputado 
Ricardo Berzoini rejeita a possibi­
lidade de os petistas se lançarem 
sozinhos e a tese de desconfiança 
em relação ao PMDB. Promete tra­
balhar para uma aliança duradou­
ra com o partido. "O PMDB tem 
suas divisões e contradições, como 
tem o PT, também. Nós queremos 
a melhor relação possível com o

partido e vou trabalhar para isso”, 
disse o dirigente, que tem conver­
sado com os diretórios estaduais 
para selar o quadro de alianças. 
Contabilização Berzoini sabe que 
o partido, se fechar com o PT, não 
dará 100% de apoio. “O PMDB se 
dividiu em 2002 e 2006. E não es­
tará unido em 2010”, afirmou. :
" NaúlfimácontabilízaçãOdèápéè-' 

medebistas sobre 2010, dá 17, dos 
27, diretórios estaduais com ten­
dência a fechar com o PT. O proble­
ma é o acúmulo de dificuldades e 
nenhum nó sendo desatado. Co­
mo é o caso do Pará e do Ceará, on­
de a sede do diretório foi invadida 
pela PF em busca de materiais que 
supostamente comprovariam an­
tecipação de campanha do depu­
tado Eunício Oliveira, principal no­
me do partido no estado. O depu­
tado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
cobrou posição mais ativa de Lula.

Na avaliação de alguns petis­
tas, o PMDB quer agilizar acer­
tos regionais para evitar que a ne­
gociação ocorra quando a minis- 
tra -che fe  da Casa C ivil, D ilm a 
Rousseff, estiver mais consolida­
da. Veja abaixo o cenário de esta­
dos complicados.

•  M inas G erais
0  estado é considerado essencial. 

0  ministro das Comunicações, Hé­
lio Costa (PMDB), tem  interlocu- 
ção com os colegas do Desenvol­
vimento Social, Patrus Ananias, e 
da Secretaria-Geral, Luiz Dulci. 0  
problema é o ex-prefeito de Belo 
Horizonte Fernando Pimentel, que 
não abre mão da pré-candidatura 
ao governo estadual

•  Bahia
A relação entre o m inistro da In­

tegração Nacional, Geddel Vieira 
Lima (PMDB), e o governador da 
Bahia, Jaques Wagner (PT), aze­
dou desde a campanha m unic i­
pal. 0  peemedebista já disse que 
não pretende colocar obstáculos 
na aliança nacional, mas quer um 
gesto do petista

•  Pará
Era uma relação boa até o deputa­

do Jader Barbalho (PMDB) determi­
nar que todos os cargos ocupados 
pelo partido nogcwemoAna Júlia (PT) 
fossem entregues. Os peemedebistas 
dizem que o acordo só sai com inter­
venção do presidente Lula

•  Paraná
G.governador Roberto Requião 

(PMC8);temíacorcto'pré^Geiiado 
com o prefeito de Curitiba, Beto Ri- 
cha (PSDB). Mas o grupo peeme­
debista favorável ao acerto com o 
PT avalia ser possível reverter o ce­
nário com conversa

• M ato Grosso do Sul
0  PMDB quer apoio incondicional 

do PT à reeleição do governador An­
dré Puccinelli, mas como a relação é 
historicamente truncada, só uma in­
tervenção nacional poderia mudar o 
cenário tenso

Ministra faz defesa da Petrobras
A m in istra-chefe  da Casa C i­

vil, Dilma Rousseff, disse que a 
Petrobras não é uma "caixa-pre- 
ta", referindo-se a denúncias de 
possíveis irregularidades contá ­
beis na estatal, que m otivaram  a 
criação de uma Comissão Parla­

m entar de Inquérito (CPI) no Se­
nado. A Petrobras segue leis rí­
gidas de dem onstrações contá ­
beis, a firm ou Dilma, que c itou  a 
lei Sarbanes-O xley, criada  em 
2002  nos Estados Unidos para 
fraudes contábeis.

"A empresa cum pre s is tem a­
tic a m e n te  a S arbanes-O xley. 
Tem essa h istória  de fa lar que a 
em presa é um a ca ixa-pre ta . A 
empresa pode te r sido uma ca i­
xa-preta em 1997, 1998, 1999, 
2 000 , mas a Petrobras de hoje

é um a em presa  com  nível de 
contab ilidade  dos m ais apu ra ­
dos do mundo", disse.

A m in istra  argum entou ainda 
que, se a empresa não fosse con­
fiável, os investidores não a pro­
curariam . "Caso contrário, os in­
vestidores não a procurariam co­
mo sendo um dos grandes obje­
tos de investim ento. Investidor 
não investe em caixa-preta des­
te  tip o ”, reforçou. Dilma a firm ou

que "é espantoso que se refiram 
dessa fo rm a a uma empresa do 
porte  da Petrobras”.

No ú lt im o  dia 15, o re q u e ri­
m en to  para insta lação da CPI 
da Petrobras foi lido no p lená­
rio  do Senado. Esta semana, os 
senadores devem conc lu ir a in ­
dicação de nomes para com por 
a com issão, para os traba lhos 
serem iniciados e as dúvidas d i­
rim idas.
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Amor
além  dos laços 
sanguíneos
Hoje é o Dia Nacional da 
Adoção, ato que muda 
a vida de pais e filhos

Gabriela Freire
gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br

D epois de quatro anos de 
ten ta tivas  frus tradas , a 
cardiologista Alcineide Viei­

ra recorreu ao que, para ela, seria 
o últim o recurso na realização do 
sonho de ser mãe: a adoção. “ Me 
arrependo de te r investido tanto 
no desejo de uma barriga", con­
fessa. Ela destaca que, quando fa­
la em investimento, não se refere 
a dinheiro, mas sim ao desgaste 
emocional que sofreu. Hoje, ao la­
do do marido, Sérgio Ferreira, e 
do filho Abílio Gabriel, de um ano 
e dois meses, comemora, mais fe­
liz do que nunca, o Dia Nacional da

Adoção. “ Percebi que o desejo de 
engravidar era um egoísmo dian­
te de tantas crianças necessita­
das de um lar”, avalia.

Na manhã de ontem, dezenas 
de crianças e adolescentes, além 
de pais, coordenadores de casas 
de passagem e voluntários se reu­
niram para uma caminhada e ca­
fé da manhã comemorativos à da­
ta. Voluntário da causa há 13 anos, 
o coordenador da Ong Acalanto 
Natal, C láudio Medeiros, revela 
que os processos de adoção es­
tão cada vez mais ágeis - dem o­
ram uma média de dois meses e 
meio - e em número maior. “Antes, 
em uma data como essa, o máxi­
mo que a gente fazia era distribuir 
panfletos. Agora conseguimos cha­
mar atenção da mídia e reunir pes­
soas que simpatizam e trabalham 
com  a causa", comemora. “ Não 
está perfeito, mas tem os o que 
com em orar”, avalia Cláudio.

Alcineide Vieira e Sérgio Ferreira seguram o pequeno Abílio, adotado depois que ela não conseguiu engravidar

Assim como Alcineide, mais e 
mais pessoas estão se despren­
dendo de preconceitos e exergan- 
do a adoção como um ato de amor. 
A funcionária pública Gracia Vas­
concelos carrega nos braços o fru ­
to  de um a “ gestação  de c inco 
anos". A pequena Rafaeli, de ape­
nas quatro meses, é a caçula da fa­
mília, que já contava com mais dois 
filhos. “ Levei um  te m po  (c inco 
anos) para convencer meu m ari­

do a aceitar a idéia. E agora ele me 
pergunta com o dem orou tan to  
tem po para concordar”, ri.

Cláudio Medeiros encara a ado­
ção como filosofia de vida. “É uma 
maneira de tirar crianças da rua e 
dar amor para elas”, afirma. Mes­
mo assim, revela a dificuldade que 
existe nos processos de adoção de 
crianças com mais de dois anos de 
idade, a chamada adoção tardia. 
“Mas já melhorou bastante”, avalia.

Para quem tem  vontade de ajudar, 
mas não tem  intenção de adotar 
uma criança ou adolescente, a Aca­
lanto criou o Programa de Apadri­
nhamento. Ele trabalha com crian­
ças que estão em abrigos e o adul­
to ajuda provendo colégio, farda­
mento, material escolar, aulas de 
inglês, informática e na criação de 
um laço afetivo. “Algumas pessoas 
acabam repensando e decidem  
adotar", diz Cláudio.

D Luca/D N /D .A . Press

Média de 12 pedidos 
de adoção são liü 
avaliados por mês

0  Dia Nacional da Adoção foi 
institu ído no ano de 2002, como 
tentativa de incentivar a atitude. 
Uma média de 12 processos são 
apreciados por mês, índice con­
siderado positivo pela 2a Vara da 
Infância e da Juventude de Natal. 
Mesmo assim, a psicóloga da 2a 
Vara da In fânc ia , Ana A ndréa  
Maux, acredita que as estatísticas 
poderiam  ser melhores.

Entre os requisitos essenciais, 
para aqueles que desejam ado­
ta r uma criança, estão as exigên­
cias de se te r  o m ín im o de 18 
anos e um diferença de idade de 
16 anos para quem  está adotan­
do. “A lém disso, é feita uma ava­
liação para saber a realidade só- 
cio-econômica, mas isso não sig­
nifica que aqueles considerados 
'pobres' não possam adotar. 0  
que ve rificam os é se a fam ília  
tem  condição de m anter um no­

vo m em bro”, esclarece, ao acres­
cen ta r que tam bém  são ve rifi­
cadas as motivações e quais con­
dições em ocionais a família tem  
para acolher a criança.

A psicóloga ainda acrescenta 
que, em Natal, os interessados 
podem  procurar a 2a Vara da In­
fância da Infância e da Juventu­
de, localizada no Fórum Miguel 
Seabra Fagundes, bairro de La­
goa Nova, trazendo docum entos 
pessoais e um 'Nada Consta' c r i­
m inal, cuia tram itação  leva em 
média, em Natal, cinco meses.

“ Mas, quem  m ora no in te rio r 
basta procurar a com arca da c i­
dade e o nom e dela é incluído 
no Cadastro Nacional de A do­
ção (CNA) e quando surg ir uma 
criança no perfil que ela cadas­
trou , ela é cham ada pra conhe­
cer e, a p a rtir  daí, in ic ia r o pro­
cesso”, com pleta. Cláudio com o filho adotivo e a mulher: “Adoção é uma filosofia de vida'

•  0  que é preciso fazer para se
uma criança
0  primeiro p a U i l t f  
Infância e da Juventude, localizada rife- 
Fórum Miguel Seabra Fagundes, bairro de 
Lagoa Nova, munido dos documentos rela­
cionados no site do TJ RN (www.tjrn.jus.br) 
e do requerimento (à disposição no local).

•  É necessário uma renda mínima?
Não.

•  Quanto tempo demora para um casal 
cadastrado conseguir adotar?
Depende exclusivamente do perfil da criança 
que se pretende adotar, pois quanto mais 
específico for este perfil, maior a dificul­
dade de encontrá-la. Se, no entanto, exis­
tir uma criança com o perfil do cadastra­
do, ele será chamado pela equipe técnica 
e, de lá, poderá ser encaminhado ao abri­
go para conhecer a criança e, no caso de 
aceitá-la, inicia-se o processo de adoção.

•  É perm itido a adoção de mais de 
uma criança?
Não há impedimento legal algum para 
que os adotantes possam adotar mais 
de uma criança.

Mais inform ações sobre adoção no site 
w w w.projetoacalantonatal.com .br

Fonte: Site TJ-RN
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D estin o  
in ce rto  p a ra  
o g ig an te
Crescimento do maior 
cajueiro do mundo é 
motivo de polêmica

Renata Moura
renatamoura.rn@diariosassociados.com.br

A  ta rde chuvosa de ontem  
não impediu que cerca de 
200  turistas visitassem o 

cajueiro de Pirangi, um gigante que 
continua se expandindo e trazen- 

■\ necessidades de adequações 
infraestrutura do entorno. 0  pro­

blema é que os galhos que inva­
dem a pista não podem ser poda­
dos e provocam lentidão no tráfe­
go de veículos, principaimente em 
época de alta estação. “0  projeto 
que prevê o desvio do trânsito já

deveria ter saído do papel, desde o 
final do verão, mas até agora nada 
foi feito. "Encaminhamos um ofí­
cio há cerca de dois meses ao DER 
cobrando providências, mas ainda 
estamos esperando uma solução", 
diz o presidente da Associação dos 
Moradores, responsável há oito me­
ses pela administração do cajuei­
ro, Francisco Cardoso.

A Associação defende a suspen­
são dos galhos, o que inibiria o cres­
cimento e permitiría a passagem 
dos carros. Impedir que o cajueiro 
continue crescendo é, porém, uma 
alternativa que divide opiniões e 
parece estar fora dos planos do po­
der público. Enquanto isso, o maior 
cajueiro do mundo, que ocupa ho­
je 8,5 mil metros quadrados, con­
tinua buscando espaço para se ex­
pandir. "Há um projeto de ampliar

0  cajueiro produz sozinho o que 80 cajueiros comuns produziríam juntos: de 70 mil a 80  mil frutos durante a safra

a área, mas não sabe-se como nem 
quando isso seria fe ito”, dizia on­
tem  à platéia de visitantes o mais 
antigo entre os guias do local, Tei­
mo da Silva, 31 anos.

Desde 1989 - ano em que come­
çou a trabalhar com o guia m irim  
- ele apresenta ao público a his­
tó ria  do cajueiro. São entre 100 e 
115 anos de vida m arcados por 
mistérios, como o da origem. “ Ele 
pode te r sido p lantado por um 
pescador chamado Luis Inácio de 
Oliveira, ex-dono do terreno. Mas 
tam bém  pode te r sido uma co­
tia, que aterrou uma castanha e

não voltou para comê-la", deta­
lha, com  um sorriso. Por dia, en­
tre  500  e 6 00  turistas e estudan­
tes passam pelo local, em época 
de alta estação. Na baixa, o públi­
co fica na casa dos 200  visitantes. 
Este ano, houve, no entanto, uma 
redução no fluxo, o que, estima 
Cardoso, foi resultado da crise.

Ele não foi o único que sentiu a 
queda no movimento. A presiden­
te da Associação que representa 
os 37 lojistas que vendem artesa­
nato no entorno, Conceição Dias 
Freire, diz que principalmente os 
estrangeiros estão visitando me­

nos o local. “ É preciso que os guias 
incluam mais o cajueiro na rota dos 
turistas”, cobra. Além do desafio de 
atrair mais visitantes, o cajueiro lu­
ta para se manter saudável e para 
se blindar contra males como a 
mosca branca, que, segundo Car­
doso, ronda a região. Ele é manti­
do com o dinheiro arrecadado com 
a venda dos ingressos.

S E R V I Ç O
Cajueiro de Pirangi
Visitação: De domingo a domingo
Horária das 7h30 às 17h30
Ingressa R$ 2,50 inteiro e R$ 1 para idosos e estudantes
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Grupo de catadores 
divide espaço em Igapó, 
onde trabalham , 
dormem, comem

Rafael Duarte
rafaelduarte.rn@diaripsassociados.com.br

Iilton, João e Luciano lutam, 
todos os dias, contra a pró­
pria sorte. Embaixo do via­

duto que separa os municípios de 
Natal (bairro Igapó) e São Gonçalo 
do Amarante (Jardim Lola), os três 
dividem as experiências de vida na 
companhia de 'mamãe' e 'negão', 
dois gatinhos vira-latas que aparece­
ram há pouco tempo na área e logo 
foram adotados pela turma, que dor­
me em colchões velhos espalhados 
pelo chão de terra batida sob o con­
creto da cobertura.

A vida mansa dos bichos contras­
ta, no entanto, com a rotina do trio. 
0  primeiro a acordar, por volta das 
4h da manhã, é responsável por cha­
mar os colegas para mais um dia 
de trabalho. Pelas ruas dos bairros 
próximos, em Natal e São Gonçalo, 
passam manhã e tarde catando gar­
rafas e outros objetos de plástico. 
0  material recolhido, e devidamen­
te guardado em sacos de estopas fu­
rados, é vendido numa pequena fá­
brica de reciclagem, próxima ao via­
duto, a 20 centavos o quilo. Sem 
equipamentp para a coleta, a saúde 
corre risco. Às vezes, “o psicológi­

co" ajuda. “Uma vez deu uma co- 
ceira, mas achei uma pomada no li­
xo, passei e melhorou”, conta o ca- 
tador Milton Albino de Moraes, 53 
anos. Natural de Caicó, ele é o mais 
velho na área. Mora há um ano e 
seis meses embaixo do viaduto e, 
dos três, é o único que deseja voltar 
para casa. “Só queria uma passa­
gem ir embora", desabafa.

Em média, os três juntos fa tu­
ram R$ 5  por dia. Com o dinheiro, 
almoçam no Restaurante Popular, 
onde um prato de comida vale R$ 
1, e investem, o que sobra, na úni­
ca diversão que a grana pode pa-

População diz que 
eles não causam 

problemas

gar: um litro de cachaça. “A gente 
bebe mesmo, mas não faz mal a 
ninguém", se defende. A história 
dos três é semelhante. Nascido e 
criado em Pau dos Ferros, região 
Oeste do Estado, o agricultor João 
Maria Paulino da Silva, 28 anos, 
não aguentou a pressão dos pais 
quando o desemprego bateu na 
porta de casa. Apesar da realidade 
difícil, ninguém abaixa a cabeça pa­
ra o futuro. Luciano Ribeiro, 50 anos, 
por exemplo, garante que o que lhe 
falta é oportunidade. “Sou o melhor

pedreiro que tem por aqui. Só que­
ria poder comprar as ferramentas 
para voltar a trabalhar", disse o, ago­
ra, catador de lixo. Do município de 
João Câmara, ele veio para Natal há 
20 anos, e desestruturou depois da 
morte da esposa e dos pais. “Se eu 
fosse procurar meus filhos me re­
baixaria duas vezes. Eu criei eles, mas 
eles não podem me criar" afirma.

Afastado do grupo de catadores, 
Ivonildo Ferreira, 46 anos, passa o 
dia encostado numa das paredes de 
concreto do viaduto. Deficiente físi­
co por conta de uma paralisia infan­
til, depende da ajuda dos outros mo­
radores de ma e da aposentadoria por 
invalidez que o governo lhe paga. 
Saiu de casa depois que descobriu 
que vinha sendo traído pela esposa. 
Não bastasse tanta desgraça, a ex- 
mulher ficou com a casa onde mo­
rava e ainda conseguiu, na Justiça, 
metade do benefício a que tem direi­
to. “Prefiro ficar sozinho. Se eu arru­
mar uma mulher, ela vai ficar com me­
tade do meu dinheiro. Só quero uma 
muleta para poder pedir dinheiro”, 
pede, desolado. A população que 
mora na região tem pena da situa­
ção do grupo que mora embaixo do 
viaduto e diz que nunca tive proble­
mas com ogrupo. Um policial que pe­
diu para não ser identificado diz que 
a rotina dos catadores é tranquila. 
"Eles não bagunçam, não sujam nem 
roubam. Só pedem dinheiro e be­
bem bastante. Eu também já avisei: 
se acontecer alguma coisa, entram 
no cassete. Até com meu pai é assim" Deficiente físico devido à paralisia infantil, Ivonildo prefere ficar afastado dos demais

Milton (de frente), João e Luciano moram e trabalham juntos catando material recoclável do lixo que encontram pelas ruas; o serviço lhes rende cerca de R$ 6 por d ia , para alguns o único sustento

Vidas embaixo de um viaduto
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Afetado pela queda nas 
exportações e pelas 
enchentes, segmento 
procura novos negócios

Louise Aguiar
Especial para o D iário de N atal

Um dos setores que mais 
sofreram  com  a crise f i ­
nanceira internacional, a 

fru ticu ltu ra  potiguar dá os p ri­
m eiros sinais de recuperação. 
Com a proxim idade da 14a Feira 
Internacional da Fruticultura Ir­
rigada (Expofru it), que este ano 
acontece entre os dias 3 e 5 de 
junho em Mossoró, as expecta­
tivas crescem  em to rno  da rea­
lização de bons negócios. A es­
tim ativa da organização do even­
to  é que sejam fechados R$ 12 
m ilhões em negociações com as 
rodadas, além do que os 3 0 0  ex-

A Agrícola Famosa, produtora de 
melancia e melão na região de Mos­
soró e Baraúna, será uma das em ­
presas presentes à 14a edição da Ex­
pofruit. Com previsão de produzir 
20 mil toneladas de melancia e 60

posito res poderão fechar com  
os investidores. A feira aconte­
ce um mês antes do início da sa­
fra 2 0 0 9 /2 0 1 0  e pode funcionar 
com o um  tram po lim  para a su­
peração do setor, responsável 
por 28 m il em pregos d ire tos e 
84  m il indiretos.

Embora o segm ento tenha si­
do um  dos responsáve is  pela 
queda no vo lum e de e xp o rta ­
ções do Rio Grande do Norte no 
p rim e iro  quadrim estre  do ano, 
espec ia lis ta , p rod u to re s  e ex­
portadores estão o tim is ta s  pa­
ra a p róx im a safra com  a reali­
zação da Expofru it. Segundo o 
coordenador de Desenvolvimen­
to  Com ercia l da Secre taria  Es­
tadual de Desenvolvimento Eco­
nôm ico (Sedec), O tom ar Lopes 
Cardoso, a feira será o m om en­
to  para d im e n s io n a r o fu tu ro  
das exportações do setor. "Ape­
sar da crise, essa é a hora ideal 
para se fazer presente e m ostrar

mil de melão na próxima safra, a 
empresa é uma das que mantém 
o otim ismo para enfrentar a crise. 
Na opinião do diretor Luís Rober­
to Barcelos, esse é o momento de 
encarar a seleção natural que o

que, apesar da fase, as em pre ­
sas têm  potencia l m aior do que 
a d ificu ldade , que é passagei­
ra ”, analisa.

Com  o tem a “ Fruta - um  pe­
daço do Brasil que gira no m un­
d o ”, o even to  irá  c o n ta r  com  
d o is  fó ru n s  de f ru t ic u lto re s ,  
a lém  de m in icu rsos  e rodadas 
de negócios nacional e in te rna ­
cional. Será realizada no Expo- 
center, em  M ossoró  e irá con ­
ta r  co m  3 0 0  e s ta n d e s , dos  
q ua is  6 5%  são de e m p re sas  
m ultinac iona is . De acordo com  
João Manuel da Silveira, geren­
te  da E xpo fru it, o núm ero  de 
em presas novas pa rtic ipan tes  
cresceu 30% .

Uma das m aiores produtoras 
de banana do país, a Del M onte 
ficará de fora da Expofru it des­
te ano. Dos mil hectares de plan­
tação que restaram  desde a en­
chente do ano passado, a em ­
presa perdeu m ais 100 hec ta ­

mercado irá fazer. "Temos que tra ­
balhar dobrado, com custos mais 
baixos e atendendo melhor o clien­
te ”, diz. De acordo com Barcelos, 
as expectativas em torno da Expo­
fru it são boas não em função do

res com  as novas cheias deste 
ano. De acordo com  o gerente 
juríd ico  e de relações ins titu c io ­
nais da Del M onte, Newton As­
sunção, a empresa abdicou da 
partic ipação na feira para focar 
os esforços na recuperação das 
áreas. Os planos anteriores às 
chuvas apontavam  produção e 
exportação  de 2,5 m ilhões de 
caixas de banana. Agora a m u l­
tinac iona l irá con ta r com  ape­
nas 2,2 m ilhões.

“ Não vam os pa rtic ipa r da fe i­
ra porque estam os focados em 
superar essas perdas. P a rtic i­
pam os de ou tras  fe iras  m u ito  
im po rtan tes , com o a Fruit Lo­
gística em Berlim, mas esse ano 
não tem os condições. Tínhamos 
que fazer um a escolha e o p ta ­
m os por sa lvar nossa área”, de ­
sabafa. Se não fossem  as inun ­
dações em 2 0 0 8  e neste ano, a 
produção da Del M onte chega­
ria a 100 m il toneladas por ano.

mercado, mas por causa das últi­
mas mudanças que afetaram o se­
tor: o fechamento da Nolem, maior 
produtora de melão do país. “Vai 
te r menos melão no mercado, o 
que levará a um preço melhor do 
que no ano passado” acredita. Con­
forme conta o diretor, se não fos­
se o fechamento da Nolem, a pro­
dução da Agrícola Famosa iria d i­
m inuir em 20% . Ainda segundo 
Barcelos, a feira será um impulsio­
nador para a geração de negócios,

FRUTICULTURA NO RN
2 8  m il empregos diretos e 8 4  m il 
indiretos

92Jj m il toneladas de melão foram  
em  2 0 0 8 , o  equivalente a US$ 65  
m ilhões de dólares nos q uatro  
p rim e iro s  m eses do ano. Só a 
Nolem  apresentou queda de 6 2 %  
nas exportações

2 0 %  deve ser a reduação da pro­
dução na reg ião  de M ossoró e 
Baraúna este ano

EXPOFRUIT 2 0 0 9
•  3 00  estandes
•  crescimento de 30%  em relação ao 
ano passado
•  dois fóruns de fruticultores
•  expectativasde US$ 12 milhões em 
negócios nas rodadas
Local: Expocenter, Av. Jorge Coelho, 
sem número, Bairro Costa e Silva, 
Mossoró - RN 
M ais inform ações: 
www.expofruit.com.br

principalmente porque acontece­
rá muito próxima ao início da safra.

A CoopFrutas, formada por 28 
produtores também de Mossoró e 
Baraúna, irá participar da Expofruit, 
onde espera recuperar os prejuí­
zos que vem acumulando desde 
outubro do ano passado. De acor­
do com o presidente da coopera­
tiva, José Heliton Severo Almeida, 
os produtores diminuíram em 20% 
a área plantada. Mas esperam pros- 
pectar muitos negócios na feira.

Produtores reduzem cultivo, 
mas se mantêm otimistas

Emidia Felipe/Divulgação

a
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Produção de melão em Mossoro: 
fruta é o carro chefe da 

produção potiguar de frutas

F r u n c u l t u r a  te n ta  se  re c u p e ra r
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Migrantes perdem duas vezes
Brasileiros que 
retornam ao país 
costumam enfrentar 
sérios problemas para 
voltar ao mercado

Vânia Cristino
vaniacristino.dfi§>cliariosassociados.com.br

A  crise econômica mundial 
afeta de modo perverso os 
migrantes. Milhares de tra­

balhadores brasileiros estão op­
tando por fazer o caminho de vol­
ta. Eles perderam renda e empre­
go no exterior e, no regresso, têm  
m ais d ificu ldade  em encon trar 
uma nova colocação. Pelos dados 
do Conselho Nacional de Im igra­
ção pelo menos 20  m il dos 317 
mil brasileiros no Japão retorna­
ram. Outros deixaram os Estados 
Unidos, onde trabalhavam na área 
de construção civil e serviços.“ Pe- 
la primeira vez, em m uitos anos, 
tem os um  indicativo fo rte  de que 
o número de ingresso no país de 
brasileiros que trabalhavam no ex­
te rio r é m aior do que o número 
de brasileiros que estão deixan­
do o país", disse Paulo Sérgio de 
Almeida, presidente do Conselho 
Nacional de Imigração.

De acordo com  Paulo Sérgio 
esse indicativo foi repassado ao 
Conselho pela Polícia Federal. 
Outro dado que dem onstra  que 
a situação lá fora ficou m ais d i­
fíc il para os brasile iros é o volu­
me de remessas para a m anu­
tenção de residentes no país, que 
caiu nos p rim e iros  trê s  meses 
do ano em  com paração com  o 
mesmo período de 2 008  e 2007. 
Em m arço, por exemplo, segun­
do o Banco Central, o ingresso de 
recursos no país foi da ordem  de 
US$ 207 milhões, sendo US$ 96 
m ilhões enviados por brasileiros 
que m oram  nos Estados unidos 
e US$ 42,8 m ilhões por brasile i­
ros que moram  no Japão, os cha­
mados dekasseguis. No m esm o 
mês do ano passado, a remessa 
de recursos por parte de brasi­
leiros que m oravam  no exterio r 
tinha to ta lizado US$ 244,8 m i­
lhões, sendo US$ 108,4 m ilhões 
proveniente dos Estados Unidos 
e US$ 63,4 m ilhões do Japão.

A remessa d im inuiu não ape­
nas porque muitos voltaram, mas 
tam bém  porque, quem  ficou es­
tá sofrendo com  redução de jor-

CIRCULAÇÃO
Remessa de recursos de brasileiros 
no exterior para o país

EUA ■  Japão Total: EUA, Japão e outros países
Em US$ milhões

' 113,5
r  Jan H|56,4

nada e, consequentem ente, de 
salário, já não d ispondo m ais da 
mesma renda que antes, explicou 
Paulo Sérgio de A lmeida. 0  pre­
sidente do Conselho disse que, 
com  a crise, aumentou a preocu­
pação e o cu idado do governo 
com  os brasileiros que se encon­
tra m  no exterio r. “A tendência  
dos países ating idos é o de fe ­
cham ento  de fronteiras", obser­
vou Paulo Sérgio.

0  técnico lem brou que, recen­
tem ente , o Brasil teve que agir

energicamente para evitar um tra­
tam ento  d iscrim inatório  com  os 
brasileiros no Japão. 0  governo 
japonês ofereceu ajuda para os 
dekasseguis retornarem  ao Bra­
sil . Em contrapartida, eles não 
poderiam voltar ao Japão por tem ­
po in d e te rm in a d o .‘‘0  m in is tro  
(Carlos Lupi) protestou e o go­
verno japonês voltou atrás, ate­
nuando a situação, que passou 
de tem po indeterminado para um 
período de três anos”, contou Pau­
lo Sérgio. Ao contrário  dos traba­

lhadores brasile iros em outros 
países, com o Europa e Estados 
unidos, no Japão os dekasseguis 
possuem situação regular, ou se­
ja, eles foram  para lá com  autori­
zação para trabalhar assegurada 
pelo governo japonês.

Os traba lhadores  m ig ran tes  
b ras ile iros  são ca lcu lados em 
qua tro  m ilhões de pessoas es­
palhadas pelo mundo, a maioria 
deles (cerca de um  m ilhão) nos 
Estados Unidos. Para o gerente do 
Banco do Brasil na Ásia, Admilson

M onteiro Garcia, a situação atual 
dos dekasseguis já está um  pou­
co melhor. “ Não há mais dem is­
sões em massa e, gradativamen­
te, os postos de trabalho vo lta ­
ram a ser abertos”, contou. Se­
gundo ele, os empregos não es­
tão  m ais concentrados nas fá ­
bricas autom otivas e de e le trôn i­
cos. "Os brasileiros estão sendo 
recrutados para traba lhar na in ­
dústria alimentícia, no setor agrí­
cola e, ainda, no cuidado com  os 
idosos, entre outros serviços."

Governo tem medidas de ajuda
Buscando proteger e apoiar os 

trabalhadores brasileiros no ex­
terior, que estejam ou não re to r­
nando ao Brasil, várias medidas 
já fo ram  aprovadas pelo M inis­
té rio  do Trabalho. Entre elas es­

tá  a que busca fac ilita r o acesso 
ao saldo e ao saque do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). "M u itos  traba lhadores 
possuíam contas de FGTS antes 
de irem trabalhar no exterior. Es­

sas contas não foram  sacadas, 
to rnaram -se inativas (três  anos 
sem m ovim entação) e agora po­
dem  ser acessadas no exterio r 
ou no regresso ao Brasil”, disse 
Paulo Sérgio. Além de facilidade

para o saque da conta inativa de 
FGTS, os trabalhadores m igran­
tes que retornarem  ao Brasil vão 
te r prioridade nos cursos de qua­
lificação e tam bém  estarão inse­
ridos nas políticas públicas de 
emprego. 0  M inistério, segundo- 
Paulo Sérgio, tam bém  está foca­
do na regulam entação do traba ­
lho das agências de recrutam en­

to  de m ão de obra brasileira pa­
ra o exterior."Queremos evitar a 
exploração de mão de obra. To­
do traba lhador, independente ­
m ente de sua situação de regu­
laridade ou não para o trabalho 
em outro  país, tem  que te r asse­
gurado seus d ire itos fundam en­
ta is ”, disse o presidente do Con­
selho Nacional de Im igração.
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;ue nas dicas
AVIAÇÃO

Passageiro já 
pode avaliar 
companhias

O passageiro já pode elegeras companhias aé­
reas nacionais e estrangeiras que prestam os 
melhores -  e os piores -  serviços no Brasil. A 
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) lança 
o Espaço do Passageiro (www.anac.gov.br/pas- 
sageiro), uma página na internet onde o usuá­
rio dará notas às companhias com voos regula­
res em diferentes quesitos de qualidade de seus 
serviços. 0  objetivo da nova página é fazer com 
que os usuários possam ver a avaliação de ou­
tros passageiros sobre as companhias aéreas, 
de modo que essa informação o ajude a esco­
lher a companhia aérea de sua próxima viagem. 
Entre os 11 quesitos estão disponíveis para 
avaliação e o passageiro pode dar suas notas 
em quantos desejar, estão atendim ento e Re­
lação Custo-Benefício.

FINANCIAMENTOS

Carro com “zero 
de juros” só 
na propaganda

A udi/D ivulgação

Pesquisa feita pela Associação Brasileira de De­
fesa do Consumidor (Pro Teste) verificou que 
as propagandas'de venda de automóveis com 
"zero de juros” não informam nada sobre o cus­
to  efetivo total (CET) da operação, no caso de 
compra a prazo, nem mencionam a taxa de 
abertura de crédito (TAC), e com isso induzem 
o consumidor ao erro. Atraída pela propaganda 
de parcelamento de carros sem juros, a Pro Tes­
te pesquisou os sites de nove montadoras pa­
ra checar se a venda dos veículos em parcelas 
realmente não custava mais nada ao consumi­
dor, e constatou que comprar um veículo a pra­
zo não sai pelo mesmo valor que se desembol­
saria à vista. Á conclusão do levantamento é 
que empresas não são claras na prestação de 
informações ao consumidor e não cumprem a 
determinação de anunciar o CET dos financia­
mentos de forma clara e correta, como deter­
mina a lei em vigor há mais de um ano. Os abu­
sos contra os consumidores apurados na pes­
quisa estão sendo denunciados ao Banco Cen­
tra l para que a autoridade m onetária exija o 
cumprimento da Resolução 3.517, de dezembro. 
de 2007, que implantou a medida, e puna com 
multa as financeiras e lojas.

Cada vez mais presentes no 
cotidiano de quem faz 

|  compras, cartão de crédito 
pode trazer £

r monitorado
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Operadoras são o segundo 
maior alvo de reclamações 
no Procon Municipal

Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

uitos consumidores ainda não 
sabem os d ire itos que têm  
quando se trata de cartão de 

crédito. Desde o envio não solicitado até 
a cobrança de uma fatura indevida, tu ­
do pode originar um processo no órgão 
de defesa do cônsumidor. De acordo 
com as estatísticas do Procon Munici­
pal de Natal, de janeiro do ano passado 
até o dia 19 de maio deste ano, 213 re­
clamações foram registradas para as 
operadoras de cartão de crédito - uma 
média de 13 por mês. Com essa fre­
quência, elas ocupam o segundo lugar 
no ranking do órgão e obriga o consu­
m idor a ficar atento aos seus direitos.

Uma das situações mais comuns é 
o consum idor receber o cartão sem 
te r solicitado. Conforme explica o che­
fe do Setor de Atendimento e Defesa 
do Consumidor do Procon Municipal, 
Jandir Olinto, a “venda casada" é o ar­
tifício que os bancos usam para enviar 
o cartão, sem avisar, quando o cliente 
abre uma conta. Ninguém é obrigado 
a aceitar a oferta e a primeira medida 
a ser tomada é ligar para a operadora 
e avisar que deseja devolver o cartão.

“Temos muita reclamação nesse sen­
tido. Se depois de o cliente inform ar à 
bandeira que não quer aquele cartão 
e eles continuarem enviando, pode pro­
curar o Procon. Nós ligamos para a 
operadora e se fo r o caso abrimos um 
processo”, explica Jandir Olinto. Esse 
tipo de situação costuma ser resolvi­
da com um telefonema, por isso mes­
mo o órgão só abriu um processo pa­
ra resolver esse problema de janeiro

de 2008  até a semana passada.
A universitária Luana Fernandes de 

Souza passou por isso. Quando foi fazer 
o cartão de uma grande loja de depar­
tamentos da cidade, foi questionada se 
não queria um cartão de crédito de ban­
deira internacional. “Disse que não que­
ria porque já tinha um" lembra. Cerca de 
um mês depois o cartão chegou com a 
fatura da anuidade custando R$ 33, di­
vidida em três parcelas. Segundo Olin-

Muitos registros 
são sobre juros 

indevidos

to, a universitária poderia ter ido ao Pro­
con fazer a reclamação, pedindo quéa 
loja se retratasse e explicasse porque 
enviou o cartão. A fátura da anuidade 
entraria como um segundo processo: 
o de cobrança indevida. Se Luana tives­
se pago a fatura e tivesse se encami­
nhado ao Procon, eles abririam um pro­
cesso e ela recebería o valor em dobro.

A cobrança indevida é a campeã de 
. reclamações no Procon, com 131 regis­

tros de janeiro do ano passado pra cá. 
O cálculo do atraso das parcelas res­
ponde pelo segundo lugar, com 33 re­
clamações no total. Segundo Jandir, o 
que acontece é que na hora de calcular 
o atraso, os juros são somados de for­
ma composta - quando se cobra os ju­
ros sobre o valor devido mais os juros an­
teriores, quando o correto é cobrar a ta­
xa apenas sobre o que o cliente deve. Es­
ta é uma prática considerada abusiva pe­
lo órgão. No caso do bloqueio do cartão 
sem aviso prévio, que normalmente o  
cliente descobre no caixa quando vai 
passar o cartão, ele pode procurar dire- 
'tamente o Juizado Especial Cível e en­
trar com uma ação de indenização.

0  juiz José Maria Nascimento, do Jui­
zado Especial Cível de Fbnta Negra (Praia 
Shopping), diz que uma das reclamações 
mais frequentes no órgão é sobre a clo­
nagem dos cartões. Um dos cuidados 
que ele recomenda é que o cliente fis­
calize a fatura e compare com os com­
provantes de compra, que devem estar 
guardados. Se o consumidor perceber 
algo de errado, deve procurar primeiro 
o banco ou a administradora de cartões 
para questionar. “A própria administra­
dora abre uma investigação e muitas 
vezes resolve. Casocontrário, pode pro­
curar o Procon ou o Juizado", aconselha.

•  213 reclamações (janeiro de 2008 a 19 de maio de 2009):
•  25 lugar no ranking do Procon Municipal de Natal;
•  131 registros apenas de cobrança indevidas, l s lugar nas reclamações.

•  Tente falar primeiro com o banco ou a administradora do cartão de crédito;
•  Se não conseguir resolver, vá a unidade mais próxima do Procon;
•  Caso não se chegue a um acordo, dirija-se a um Juizado Especial Cível;

Fonte: Procon M unicipal de Natal

D 
llu

ca
/D

N
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN

http://www.anac.gov.br/pas-sageiro
http://www.anac.gov.br/pas-sageiro


EDITOR Tiago Barbosa (tiagobarbosa.pe@diariosassociados.com.br) b r a s i l . m @ d i a r i Q S a S S O C i a d O S . C O m . b r

Articulação para o M ercosu l
^  Ricarrlo Stuckert/PR • P0/R/07

Presidente brasileiro tenta ajudar o colega a vencer resistências no Congresso

ACIDENTE

CA1XA-PREIA  
CHEGA H O JE  
AO R EC IFE

Chega hoje ao Recife a caixa- 
preta do bim otor King Air B350, 
p refixo  PR-MOZ, que caiu na 
Bahia, na noite da última sexta-fei­
ra. A Aeronáutica vai decidir se 
deve fazer a investigação do con­
teúdo que gravou os últimos m o­
mentos do voo no Brasil ou no 
exterior. A aeronave se acidentou 
ao se preparar para pousar no ae­
roporto do Condomínio Terravis- 
ta, que fica entre Trancoso e Ar­
raial DAjuda, no sul do estado.Há 
relatos de que o bimotor explodiu 
assim que tocou o solo, a 200  
metros da cabeceira da pista. 0  
choque matou 14 pessoas.

A FAB disse que os motores fo­
ram encaminhados para São Jo­
sé dos Campos, interior de São 
Paulo, onde fica o Comando-Ge- 
ral de Tecnologia Aeroespacial, li­
gado FAB.

Lula se encontra com 
Hugo Chávez, amanhã, 
para tratar da entrada 
da Venezuela no bloco

B rasília - 0  presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se en­
contra amanhã, em Sal­

vador, com o presidente da Ve­
nezuela, Hugo Chávez, para dis­
cu tir tem as com o o novo m o­
m ento do diálogo entre a Amé­
rica Latina e os Estados Unidos 
e as perspectivas de adesão da 
Venezuela ao Mercosul. As infor­
mações são do porta-voz da Pre­
sidência da República, Marcelo 
Baumbaeh.A Venezuela tem  en­
fren tado  resistência de parla ­
mentares brasileiros em aprovar 
seu ingresso no Mercosul. A prie- 
mira relutância se deu na Câma­
ra, que mudou de posição e ce­
deu . Agora, as discussões ocor­
rem no Senado, na Comissão de

Relações Exteriores e Defesa Na­
cional, onde tam bém  há posicio­
namentos contrários.

Se aprovado pela comissão, o 
protocolo de adesão da Vene­
zuela ao Mercosul segue para 
votação no plenário da Casa.No 
últim o dia 30  de abril, o m inistro 
de Relações Exteriores, Celso 
Am orim , defendeu no Senado a 
entrada da Venezuela no bloco 
econômico. Ele negou que o per­
fil polêmico de Chávez possa pre­
judicar as decisões no Mercosul.

A A rgen tina  e o U rugua i já 
aprovaram o ingresso da Vene­
zuela. 0  Paraguai, como o Bra­
sil, ainda analisa o protocolo. Em 
Salvador, Lula e Chávez assinam 
acordos em áreas como coope­
ração fronteiriça, saúde, facilita- 
ção comercial, transportes e po­
lítica industrial. A reunião entre os 
governantes do Brasil e da Ve­
nezuela faz parte da agenda de 
encontros trim estra is entre os 
presidentes.SENEGALNo dia an­

te rio r ao encontro com  o líder 
venezuelano, Lula recebe, tam ­
bém em Salvador, o presidente 
do Senegal, Abdoulaye Wade. Na 
terceira visita ao Brasil, Wade irá 
promover o 3e Festival Mundial de 
Artes Negras que ocorrerá em 
dezembro em Dacar, no Sene­

gal. 0  evento terá o Brasil como «  
convidado de honra. 0  presiden­
te de Senegal irá tam bém  a São 
Paulo, onde trata da preparação 
do Fórum Brasil-África Subsaa- 
riana a ser realizado em junho, no 
Senegal, com empresários dos 
dois países.

O Banco do Nordeste tem uma variedade incrível de produtos com condições mais do que especiais 
para as micro e pequenas empresas. Procure uma agência do Banco e conheça todos os produtos. 
Você vai saber por que o Banco do Nordeste é melhor para a sua empresa.
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Tiroteio dentro
do tem p lo
Dezesseis pessoas 
ficaram feridas em 
Viena, na Áustria, depois 
de um ataque de 
fundamentalistas

V iena (EFE) - Um gesto de 
intolerância religiosa pra­
ticado, ontem , dentro de 

templo da comunidade sique, em 
Viena, na Áustria, deixou 16 pes­
soas feridas. 0  ataque foi defla­
grado por um homem pertencen­
te a um grupo de seis fundamen­
talistas que se insurgiu contra o 
responsável pelo culto celebrado 
no local. Ele sacou uma pistola e 
abriu fogo contra o líder da ceri­
mônia, enquanto os comparsas 
usaram armas brancas para ferir 
os fiéis. Havia cerca de 350 pes­

soas dentro do estabelecimento.
Mas um grupo conseguiu cer­

car os agressores, que, feridos, 
foram  internados num hospital, 
de onde dois já saíram para se­
rem levados para a prisão. Se­
gundo a agência austríaca "APA", 
os agressores entenderam  que 
o líder religioso que fazia a reza, 
um visitante vindo da índia, não 
dem onstrava o devido respei­
to  ao Livro Sagrado que guia a 
religião Sique. Bernhard Segai, 
do serviço de emergências de 
Viena, disse à televisão pública 
"ORF" que havia pessoas com  
ferim entos na cabeça, nas per­
nas e no estôm ago. A inda se­
gundo a "ORF", fiéis do tem plo 
em que aconteceu o ataque dis­
seram que avisaram a Polícia de 
Viena sobre as ameaças que ou­
tras correntes siques tinham fei-

CAUFORNIA

Feridos foram levados para hospitais locais depois da intervenção da polícia

to  em relação à visita do guru.
Policiais distrita isforam  os pri­

meiros a chegar ao local. Ele de­
ram suporte a quem tentou dei­
xar o templo. A força policial ga­
nhou o apoio de 11 homens espe­
cialistas em situações de em er­
gência de Viena. Invadiram a sa­
la principal de orações, onde já 
havia nove pessoas feridas, entre 
elas os agressores, que sofreram 
os ferimentos mais graves.

As equipes de resgate alega­
ram ter encontrado facas, mas in­
form aram  que não estava clara

em que condição tiros foram dis­
parados, embora eles tenham si­
do recuperados três cartuchos. 
A pessoa mais gravemente feri­
da levou um tiro  na cabeça. Ela 
precisou ser reanimada. Não ha­
via informações de mortos. Três 
helicópteros e 16 ambulâncias fi­
zeram os trabalhos de assistên­
cia aos feridos. Os agressores se­
guiram algemados para hospitais. 
Dois já estão bem e foram trans­
feridos a delegacias. A área ao re­
dor do tem plo foi isolada, o que 
causou vários engarrafamentos.

"ATLANTIS"
CONSEGUE
ATERRISSAR

W ashington (EFE) - 0  ôn i­
bus espacial "A tlantis" cosne- 
guiu aterrissar na base aérea de 
Edwards, no estado am ericano 
da Califórnia, após concluir com 
sucesso a m issão de fazer re ­
paros e m elhorias no te lescó ­
pio espacial Hubble. As cond i­
ções m eteorológicas ajudaram 
e o pouso, que vinha sendo adia­
do desde a ú ltim a  sexta-fe ira  
devido ao mau tem po  no Cen­
tro  Espacial Kennedy, na Flóri­
da, aconteceu sem contra tem - 
pos.Os se te  tr ip u la n te s  do 
"A tlantis" receberam  as boas- 
vindas via rádio e fo ram  elogia­
dos por co m p le ta r "um a m is ­
são excelente que con tribu irá  
para a expansão do c o n h e c i­
m en to ". Â te n ta tiva  in ic ia l de 
aterrissagem  da nave, prevista 
para as 10h09 de ontem .
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DIARIOdeNATAL

Natal, segunda-feira, 25 de maio de 2009 muito
EDITORES »  Moisés de Lima (moisesdelima.rn@diariosassociados.com.br) m U Í t 0 . m @ d í a r Í 0 S a S S 0 C Í a d 0 S . C 0 m . b r

para o Conselho lunicipal de Cultura realizada na semana passada na Capitania das Artes elegeu novos cinco titulares

Um novo conselho discute os
rumos da cultura natalense
Adriana Amorim
adrianaamorim.rn@ diariosassociados.com.br

Pelo voto dem ocrático, a clas­
se artística potiguar elegeu, quar­
ta-feira passada, os primeiros cin­
co m em bros do Conselho M uni­
cipal de Cultura. Os cinco titu la ­
res restantes ainda serão defin i­
dos através da escolha direta pe­
la Prefeitura de Natal. Sem ga­
nhar um centavo sequer por sua 
atuação, a nova equipe do conse­
lho terá responsabilidades que, se 
exercidas com  seriedade, resul­
tarão em ganhos até então nun­
ca proporcionados aos artis tas 
que residem na capital potiguar. 
Para se te r uma ideia, sua p rinc i­
pal a tribu ição vai ser o gerencia­

m en to  do Fundo M unic ipa l de 
Cultura, um dos principais e mais 
antigos desejos da classe que, 
enfim , vai ser posto em prática a 
partir de janeiro do ano que vem.

“Com o fundo, a vida dos artistas' 
ficará mais fácil", foi enfático o mú­
sico e percussionista Jorge Negão, 
um dos candidatos eleitos. Com 25 
anos de estrada, o também diretor 
do grupo Foiia de Rua se alégra ao 
presenciar uma união artística an­
tes pouco observada. “Os artistas es­
tão se unindo por um objetivo maior, 
que é a busca pelos incentivos fis­
cais antes posta apenas nas mãos 
dos produtores”, declarou Jorge. 
“Para mim ser eleito pelos próprios 
artistas foi maravilhoso e eu só te­
nho a agradecer”, complementou.

Esse sentimento parece ser unâ­
nime entre os novos membros do 
Conselho. Em sua maioria, são pes­
soas que lutam pela democratiza­
ção dos recursos destinados à cul­
tura e, principalmente, propõem 
alterações aos mecanismos que 
garantem renúncia fiscal .de em ­
presas. “Quanto às leis de incenti­
vo à cultura, além da renúncia fis­
cal, acredito que as empresas de­
veríam dar uma contribuição pró­
pria. Hoje, eias escolhem quem 
querem ‘patrocinar’ e acabam inse­
rindo sua marca em grandes gru­
pos e festas”, apontou Jorge Ne­
gão, mais uma vez destacando co­
mo essencial o Fundo de Cultura. 
“Agora, os pequenos grupos tam ­
bém poderão ser beneficiados”.

Outro membro, o jornalista, ro­
te iris ta  e docum entqrista  Paulo 
Laguardia é uma figura carimba­
da nas discussões que envolvem 
melhorias à cultura potiguar. Antes 
mesmo de sua posse como con­
selheiro, ele já visualiza a necessi­
dade de aiguns assuntos serem 
antecipados. “A primeira coisa a 
fazermos é uma espécie de regi­
mento interno definindo normas 
e, principalmente, estabelecendo 
critérios éticos de atuação. Um de­
les, por exemplo, é que nenhum 
conselheiro possa apresentar pro­
jeto”, elencou, ressaltando ainda o 
aspecto democrático, com o cui­
dado de não privilegiar nenhuma 
área. “Só resta ao governo do es­
tado correr atrás e criar o seu pró­

prio fundo", incitou Laguardia.
Na opinião da produtora cu ltu­

ral Daniele Brito, candidata mais 
votada durante a eleição, até o 
m om ento - com os atuais cinco 
membros -, o Conselho tem  apre­
sentado uma boa com posição. 
"Não sabemos como será o con­
junto total", preocupa-se. Na ativa 
desde 1987 com o foco no audio­
visual, Daniele observou que, até 
então, nenhum membro havia re­
presentado a área de vídeo no 
Conselho. “ E agora terem os duas 
representações”. Os outros m em ­
bros eleitos foram a produtora cul­
tural Janaína Sena e a Federação 
das Quadrilhas Juninas Estiliza­
das e Tradicionais do Rio Grande 
do Norte.

é abrangenteAtuação
Para a chefe da Assessoria Téc­

nica da Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte), liana Félix, muitas 
outras competências tam bém  fa­
rão parte da rotina quinzenal do 
conselho, cuja posse ainda não tem 
data denifina. A idéia é que seja en­
tre julho e agosto, após o térm ino 
de gestão da atual composição. “0  
conselho participará tam bém  da 
elaboração do Plano Municipal de 
Cultura e, com o aconteceu este 
ano, promoverá a Conferência Mu­

nicipal de Cultura", citou, apontan­
do ainda a decisão de tombamen- 
tos histórico-culturais e o reconhe­
cimento de instituições sem fins 
lucrativos que prestam serviços à 
cultura local. “Sem contar que eies 
participarão, opinarão e elabora­
ção o Plano Plurianual para a cul­
tura válido para os próximos qua­
tro anos", destacou.

Os suplentes selecionados, que 
podem se tornar titulares em caso 
de renúncia, são o produtor cultu­

ral Kaleb Melo, a empresa.RL Ser­
viços Empresariais, representada 
por V itor André, Josenildo Brasil, 
da Sociedade dos Poetas Vivos e 
Afins, a Associação das Escolas de 
Samba e Tribos de índios e o pro­
dutor cultural Genildo Mateus. Com 
mandato de um ano, podendo ser 
prorrogado pelo mesmo período, 
resta à classe artística residente na 
capital potiguar conhecer esta equi­
pe e, acima disso, cobrá-la quanto 
às suas atribuições.
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C a m in h o  das Índ ias Globo - <7h15

Raj dá um ultim ato a Cadore, ameaçando contatar Ramiro, 
caso ele insista em ligar para Maya. Duda leva Niraj para o 
hospital e o médico Lucas indica cirurgia. Duda diz a Lucas 
que vai processá-lo por te r operado seu filho  sem o seu 
consentim ento. Bahuan fica sabendo por Chiara que Duda 
teve um filho  de Raj. Opash conta a Indira que César e liana 
sabem que Raj teve um filho  de Duda. Aída conta a Júlia 
que Dario se interessou por ela. Gopal encontra Yvone 
e diz que sabe de tudo.

Paraíso Globo -1 7h15 Caras e Boca Globo - 19H15

Rosinha confessa para 
Santinha seu amor por Zeca. 
Mariana descobre o lugar em 
que Zeca escondeu Maria Rita 
e decide resgatá-la, 
acompanhada por colonos da 
fazenda. Zé Camilo lembra 
Terêndo que irá cantar uma 
música para Edith. Mariana 
chega com uma cruzada ao 
sítio e chama por sua filha. 
Zeca declara mais uma vez seu 
amor a Maria Rita e tenta beijá- 
la. Rosinha avisa seu irmào 
sobre o cortejo e ele sai para 
falar com mãe de Santinha.
Um colono atira em Zeca

Fabiano consegue emprego 
para Adenor em um salão 
de cabeleireiro. Jandir conta 
que viu Anita e Anselmo 
juntos e Fabiano o 
aconselha a esconder de 
Gabriel. Vicente tenta se 
explicar com Dafne e ela 
avisa que já  arrumou outro 
noivo. Simone pede dinheiro 
emprestado a Edgar e ele 
fica desconcertado. Espeto 
tranca toda a casa, mas 
Xico descobre as chaves e 
sai. Dafne confirm a que irá 
se casar com Cássio 
e Dirce desaprova.

hojenatv

BAND

TA NEGRA /SBT 15:55 MÁRCIA 14:30 VALE A PENA VER 16:50 PROVADEAMOR
JORNAL DO SBT 17:35 BRASIL URGENTE DE NOVO- 17:45 DESENHOS
CARROSEL 19:20 JORNAL DA BAND SENHORA 19:30 TROPICAL
ANIMADO 20:15 UMAESCOLINHA DO DESTINO NOTÍCIAS
BOM DIA E CIA. MUITO LOUCA 15:50 SESSÃO DA TARDE (EDIÇÃO DA NOITE)
OPINIÃO 21:00 SHOW DA FÉ 17:41 GLOBO NOTÍCIA 20:00 JORNALDA
AS VISÕES DA 21:50 MR.BEAN 17:44 MALHAÇÃO RECORD
RAVEN 22:15 CQC 18:15 PARAÍSO 20:45 PROMESSAS DE
CORYNACASA 00:00 JORNAL DA NOITE 19:00 RNTV AMOR
BRANCA 00:45 A NOITE ÉUMA (SEGUNDA EDIÇÃO) 21:45 PODER PARALELO
CINEMA EM CASA CRIANÇA 19:20 CARAS E BOCAS 23:00 A LEI EO CRIME
CASOS DE FAMÍLIA 01:45 ESPAÇO VIDA 20:15 JORNAL NACIONAL 00:15 CSI NOVA YORK
PROGRAMADO VITORIOSA 20:55 CAMINHO DAS
RATINHO ÍNDIAS TVU
AS VISÕES DA INTERTV/CABUGI 22:00 TELA QUENTE 06H30 NOVO TELECURSO
RAVEN 05:05 TELECURSO 23:55 JORNALDA GLOBO ENSINO MÉDIO
EU, A PATROA E AS EDUCAÇÃO 00:30 PROGRAMA DO JÔ 06H45 NOVO TELECURSO
CRIANÇAS BÁSICA TECENDO 02:00 SESSÃO BRASIL ENSINO FUNDAMENTAL
HEBE 0  SABER 03:20 CORUJÃO 07H00 TELECURSO
SBT BRASIL 05:20 TELECURSO TECENDO 0  SABER
REVELAÇÃO PROFISSIONALIZANTE TV TROPICAL 07H30 BRASIL ELEITOR
DONA BEIJA 05:35 TELECURSO 01:00 PROGRAMAÇÃO IURD 08H00 REPÓRTER BRASIL
0  EXTERMINADOR ENSINO MÉDIO 07:00 TROPICAL 08H45 SALTO PARA
DO FUTURO 05:50 TELECURSO NOTÍCIAS 0  FUTURO
JORNAL DO SBT ENSINO FUNDAMENTAL (EDIÇÃO DA MANHÃ) 09H45 COCORICÓ
UM TOQUE DE VIDA 06:05 GLOBO RURAL 08:10 FALA BRASIL 10H00 VILA SÉSAMO
SMALLVILLE 06:25 BOM DIA RN 09:15 HOJE EM DIA 10H30 UM MENINO MUITO
ENTOURAGE 07:15 BOM DIA BRASIL 12:00 ENCONTRO MALUQUINHO

08:15 MAIS VOCÊ COM A NOTÍCIA 11H00 CURTA CRIANÇA
09:38 GLOBO NOTÍCIA 14:05 RECORD KIDS - 11H15 JANELA

IGREJA MUNDIAL 09:41 TVGLOBINHO POPEYE JANELINHA
DIA A DIA 11:55 RNTV 14:40 TODO MUNDO 11H45A TURMA DOPERERÊ
VÍDEOS CLIPES (PRIMEIRA EDIÇÃO) ODEIA 0  CHRIS 12H15 CURTACRIANÇA
IGREJA UNIVERSAL 12:40 GLOBO ESPORTE 15:00 PROGRAMADA 12H25 JORNAL VISUAL
0  MUNDO 13:15 JORNAL HOJE TARDE 12H30 NOTÍCIAS DO RIO
PERDIDO 13:45 VÍDEO SHOW 16:00 BICHO DO MATO 13HOO ATURMA

13H30

14H00
14H30

15H00
15H15
15H30
16H00
17H30
18H30

19H15

19H30

2OH0O

21H00
22H00
22H40
00H10
01H10

DOPERERÊ 
CASTELO 
RÁTIMBUM 
JANELA JANELINHA 
UM MENINO MUITO 
MALUQUINHO 
COCORICÓ 
CURTA CRIANÇA 
VILA SÁSAMO 
SEM CENSURA 
ATITUDE.COM 
TVU NOTÍCIAS 
AO VIVO
PROGRAMA LOCAL. 
CUP CIÊNCIA 
“CÂNCER"
LOCAL.- REPRISE.
DECORAÇÃO
“PARCERIA
CARDÍACA
AMERICANA E
BRASILEIRA”. -
INÉDITO.
GRANDESTEMAS - 
“LEI DE
IMPRENSA"-AO 
VIVO-LOCAL-  
INÉDITO.
REPÓRTER BRASIL 
DELÁPRACÁ 
RODA VIVA 
A GRANDE MÚSICA 
SEM CENSURA

Revalação SBT- 22h

Xavier ameaça Lucas com uma arma, e o coloca para fora 
da casa. Beatriz diz a Caio que Lara tentou seduzir seu pai. 
Pinheiros encontra um envelope cheio de dinheiro com o 
nome da boate de Fausto Maia no barraco de Maçarico. 
Com a ajuda de Xavier, Vicky vai ao quarto e pega Gabriel 
no colo. Na delegacia, Caio recebe um envelope que 
contém o DVD em que George e Lara fazem sexo.

Poder Promessas
Para le lo  Record-21h45 de A m o r  Record-20h40

ementa

Fernanda diz que vai chamar o 
homem que está no quarto. 
Maura pede desculpas a 
Fernanda e vai embora. Téo diz 
para Tony que quer nomes e o 
local onde está Serjão. Tony diz 
que dá todos os nomes em 
troca de Guri. Maura diz para 
Vania que recebeu o endereço 
da amante de Bruno por e- 
mail e era a casa de Fernanda. 
Wagner e Celeste se beijam, 
mas ele não consegue fazer 
amor com ela. Felício fecha o 
cano onde está Silvio, que 
cone, mas é rendido. Maura 
diz para Bruno contar a 
verdade para ela.

M aíhação

Gabriela se transform a 
em vam pira e ataca o 
pescoço de Ferraz. 
Valente manda Juno e 
Lúcio se protegerem . 
M arli descobre que ísis 
éum a m utante e 
confessa que tam bém  
dons especiais. 
Amadeus segura a 
xícara com o chá 
envenenado por Nestor, 
mas desisti de beber. 
Camargo liga para 
Ezequiel e conta que 
S ilvia está desconfiada 
sobre a internação 
de Isabel.

Globo -17M 5

Alex adm ite aos amigos que está apaixonado e Norma Jean 
acha que o rapaz está interessado por ela. Juliana 
comunica a Osvaldo que a herança de Oiga fo i liberada pela 
justiça. Osvaldo se frustra ao saber que a parte de João na 
herança permanecerá indisponível até que a m orte de seu 
irm ão seja comprovada. Yasmin afirm a que Peraita será seu 
empresário. Luciano tem crise de tosse, mas não quer ir ao 
médico. Alex se declara para Marina durante um show da 
Quadri banda.

ESPECIAL

Curta Petrobras às Seis. Qua­
tro curtas-metragens com o te­
ma Programa: Música: ‘A Mal­
dita! 'Eu sou assim - Wilson Ba­
tista! ‘No rastro do camaleão' e 
'Hoyts General Cinema'. Cine- 
mark 4 .18h. 16a. Entrada fran­
ca.

LemonTree
(Lemon Tree, Israel/Alema- 
nha/França, 2008). De Eran Ri- 
klis. Hiam Abbass, Doron Tavo- 
ry, Ali Suliman. Uma viúva pa­
lestina tenta salvar sua planta­
ção de limoeiros, ameaçada 
pelo Ministro de Defesa de Is­
rael ao mudar-se para a casa 
ao lado. Cinemark 5.15hl0. L.

Alexandra
(Aleksandra, Rússia/França, 
2007). De Aleksandr Sokurov. 
Galina Vishnevskaya, Vasily 
Shevtsov. Uma senhora russa

vai visitar o neto m ilitar na Che- 
chênia e depara-se com um 
mundo masculino de indiferen­
ças e pouca solidariedade. Mo- 
viecom3.17h30.14a.

Uma noite no museu
(Night at the Museum: Battle 
of the Smithsonian, EUA/Cana- 
dá, 2009). De Shawn Levy. Ben 
Stiller, Amy Adams, Owen Wil­
son, Hank Azaria, Robin Willia­
ms. Continuação do filme que 
conta a história de um vigia no­
turno de um museu onde tudo 
ganha vida à noite, especial­
mente personalidades da his­
tória americana. Cinemark 2. 
12hl0,14h40,17hl0,19h30. Ci­
nemark 7 (dub). llh lO , 13h30, 
16h, 18h30,21h. Moviecom 4 
(dub). 14h40,16h50,19h05, 
21h20. Moviecom 6 .15h20, 
17h30,19h40,21h50.12a.

CÍMINiíÃÇsG
Anjos e Demônios
(Angels&Demons.EUA, 
2009). De Ron Howard. Tom 
Hanks. Baseado no best-seller 
do escritor Dan Brown, um es­
pecialista em religião descobre 
que forças com raizes milena­
res estão dispostas a levar 
adiante os seus planos. Cine­
mark 2 .12h30,15h30.18h30, 
21h30. Cinemark 6 (dub). 
14h30,17h30.20h30,23h30. 
16a. Moviecom 1 (dub). 15hl5, 
18h, 20h45. Moviecom 6. 
16hl0,18h50,21h30.16a.

StarTrek
(Star Trek, EUA, 2009). De JJ 
Abrams. Chris Pine, Jennifer 
Morrinson, Simon Pegg. Mes­
mo com o fracasso nas bilhe- 
trias das últimas aventuras da 
série Jornada nas Estrelas' nos 
cinemas, está prometido esse 
l l s episódio que conta os pri-

istros
ÁRIES (21/03 a20/04)
Você heje deve perceber uma melhora em 
questões que envolvam negócios e 
dinheiro, mas para que as coisas 
realmente aconteçam é importante 
manter-se concentrado. Sojs conselhos 
podem ajudar um amigo.

TOURO (21/04a20/05)
É possível que por ficar tão envolvido em 
seus próprios problemas acabe 
negligenciando as necessidades de um 
parente ou amigo. Reserve tempo para 
aqueles que fazem parte da sua vida e são 
importantes no seu dia a dia.

GÊMEOS (21/05 a20/06)
Vbcê deve conseguir realizar progressos 
importantes seja em relação a um 
assunto doméstico ou a uma quesfâo 
relacionada ao seu trabalho. Negócios 
envolvendo propriedades são os que 
possuem mais chances de sucesso.

meiros dias de James T. Kirk e 
seus amigos tripulantes da na­
ve USS Enterprise. Cinemark 5. 
21h50. Moviecom 5.14hl0, 
16h40,19hl0,21h40.14a.

AfestadoGarfield
(Garfiekfsfunfest, EUA, 2009). 
De Kyung Ho Lee e Mak Dippe. 
Animação. Gato precisa encon­
trar água mágica para concor­
rer em concurso de humor. Ci­
nemark 5 (dub). Ilh05,13h, 
17h40,19h45.L.

X-Men Origens; Wolverine
(X-Men Origins: Wolverine, 
EUA, 2009). De Gavin Hood. 
Hugh Jackman, Liev Schreiber, 
Lynn Collins. Homem com gar­
ras nas mães e poder de cica- 
trização instantânea tenta re­
sistir contra os que querem 
usar sua força em operações 
militares. Cinemark 4 (dub). 
13h20,19h35. Cinemark 4. llh , 
15h40,22h20. Moviecom 2

(dub). 14h25,19hl0. Moviecom 
7.15h05,17h20,19h35,
21h50.14a.

Divã
(Brasil, 2009). De José Alvaren­
ga Jr. Lília Cabral, José Mayer, 
Cauã Reymond, Reynaldo Gia- 
necchini. Ao freqüentar psica­
nalista, mãe de família casada 
resolve voltar a paquerar aos 
40 anos. Cinemark 1.12h30 - 
15h00 - 17h05 - 19hl0 - 21h20. 
Moviecom 3.15h30,
20h35.14a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway 
Mall). Até 17h: R$ 14 e R$ 7. 
Após 17h: R$ 16 e R$ 8. Todo 
dia, uma sessão às 15h sai ao 
custo de R$ 4.3620-3530.

Moviecom (Praia Shopping). 
Até 17h59: R$ 12 e R$ 6. Após 
18h:R$ 14 e R$7.3236-3350,

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Se você faz parte de um grupo, pode ser 
convidado a assumir um papel de 
liderança. Dia favorável a trabalhos 
mentais, prindpalmente aqueles que 
exijam concentração e boa memória.

LEÃO (23/07a 22/08)
Relacionamentos pessoais, especial­
mente de amizade podem passar por 
momentos atribulados no dia de hoje. Se 
não está pronto para divulgar uma 
novidade, evite comentar o assunto.

VIRGEM (23/08a 22/09)
Uma característica rara no virginiano -  a 
impulsividade - pode ser seu ponto fraco 
hoje. Agir impulsivamente, sem avaliar as 
consequências, pode prejudicar um novo 
projeto. Seja cauteloso e ouça o que os 
outros têm a dizer.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Esteja aberto a novas idéias e qualquer 
situação pode ser contornada hoje. O seu 
maior obstáculo pode Ser a sua teimosia 
em não aceitar a opinião alheia, mesmo 
quando a outra pessoa está certa.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Muito cuidado com o seu comportamen­
to hoje ao lidar com colegas de trabalho. 
Trabalhe junto com eles e não tente se 
colocar acima deles, pwis isso só serviría 
para atrair a antipatia justamente 
daqueles que estão em melhores 
condições de ajudá-lo a alcançar o 
sucesso.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Emboraalgumasdesuas irrtuições 
possam ser bem precisas, outras podem 
estar bem longe da realidade. Antes de 
tomar qualquer atitude, tente distinguir 
entre as duas.

êz ,6ÍC

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Obstáculos queoimpediramderealizar 
alguma coisa no passado podem ser 
W m ente superados hoje Fbrtanto, 
procure tratar de um assunto ou situação 
pendente, seja no campo profissional, ou 
emocional.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
O sucesso de seus relacionamentos hoje, 
sejam eles profissionais ou pessoais, 
dependerá de como você age em relação 
às pessoas com quem se envolver. Seja 
gentil e educado e receberá em troca o 
mesmo tratamento.

PEIXES (20/02a20/03)
É vital ser paciente e prestar atenção no 
que os outros têm a dizer. As experiências 
e conhecimentos de alguém próximo a 
você podem acabar se revelando úteis, e 
você pode obter resultados muito bons 
como que aprendeu.

Labim/UFRN
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• Natal, segunda-feira, 25 de maio de 2009

PAULO MACEDO
pautomacedo.rn@diariosasscdados.com.br

SEMPRE DEFENDÍ
Escrevendo 25 anos sobre turismo no Diário de Natal, sempre fui 

favorável ao fomento e promoção do turismo inter-regional. Sempre 
defendi a tese de que uma fonte valiosa de uma cidade receber fluxo 

turístico era buscar apoio nas demais da própria região. Por exemplo, 
Natal buscar turistas em Recife, capital do Nordeste, também promover 

a vinda de paraibanos, alagoanos, baianos e cearenses. 
Essas capitais podiam fazer a mesma coisa. O turismo inter-regional 

compensa parcela que falta no turismo nacional e internacional. 
Porque é que estou falando nisto, agora. É que neste fim de semana, em 

Natal, houve a inauguração de uma Casa de Espetáculos, tendo como 
atrações a Banda Asa de Águia, que por sua vez trouxe várias outras 
bandas. E essa inauguração foi bem divulgada, resultando a vinda de 

pernambucanos, paraibanos, cearenses, cerca de 50 ônibus das grandes 
capitais nordestinas. Esse fluxo regional lotou todos os hotéis natalenses.

E ficou comprovado o valor do turismo inter-regional.

Relance
1. O  late Clube já está montando a 
sua mais tradicional promoção anual: 
“São Pedro a Bordo”.
2. Em Natal, o brasileiro David Rodri­
gues, médico cirurgião geral, com mes­
trado e doutorado em medicina esté­
tica. Ele é um dos pioneiras no Brasil,em 
“Lipo a Laser”. Cada mês fica vindo a 
Natal por uma semana.
3. Tudo pronto para a realização em 
Mossoró do Encontro Nacional de 
Fruticultura, 3 a 5 de junho. Cerca de 
30 mil visitantes desejam participar do 
I Fórum da Fruticultura.

Os Aniversários

Alegria
Automobilística

A  surpresa da temporada, 
Rubens Barrichello, o bra­
sileiro que recebeu tantas 
críticas do público, debo­
chado pela imprensa, vem 
fazendo um papel bonito 
no Cam peonato Mundial 
de Fórmula-1. O ntem , em 
Mônaco, o segundo lugar, 
e ameaçando sempre o in­
glês j. Button que em seis 
grandes prêmios atualmen­
te já ganhou cinco. O  Bra­
sil ali, firme, com Rubinho.

Numerosos amigos se reúnem, hoje, em al­
moço comemorando a data do advogado 
José Ribamar de Aguiar.

Homenagens para a senhora Eliana Lopes 
Chaves.A comemoração é promovida pelo 
marido Militão Chaves Filho.

Festa na Potigás, a Companhia Oficial do 
Gás, por conta do aniversário de seu pres­
idente ex-deputado Nelson Freire.

N o Tribunal de Contas do Estado temfes- 
ta para o Conselheiro Tarcísio Costa.

i n d a ç a o

i D e n n o

O  Núcleo Espírita Nosso Lar es­
tá celebrando 25 anos de funda­
ção. É muita festa que lembra a 
ideia e fundação de Cristina de 
Freitas Barreto. A  instituição tem  
sede própria na avenida Lima e 
Silva, no bairro de Dix-Sept Rosa­
do. O  Núcleo é presidido atual­
mente por Núbia de Fátima Rodri­
gues Cavalcanti, que vem realizan­
do um bom trabalho.

Saúde Mental
n a  S e m a n a  N o s s o  L a r

Um evento que a sociedade natalen- 
se julga significativo é o que se rea­
liza, hoje, a partir das 19h30, a X X V  
Semana Nosso Lar, uma promoção 
do Núcleo Espírita Nosso Lar. O  te­
ma central da promoção é “Saúde 
Mental, caminho paraa Auto-ilumi- 
nação”.A conferência de abertura es­
tá a cargo do mestre baiano de con­
ceito nacional Ary Quadros. Ele vai 
abordar “Autodescobrimento -  Ca­
minho da saúde mental”.

N o Teatro Alberto Maranhão, a comemo­
ração para a D iretora da Escola de Dança, 
professora Wanie Rose de Medeiros Souza.
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Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

Greve Barulho

Y ' ez em quando, seis gover­
nos latino-americanos - não 
mais que seis - fazem alari­

do em torno de como funciona e o. 
que tem a propor a Alternativa Bo- 
livariana Para as Américas (Alba), 
entidade que se destinaria a ser o 
contraponto da Organização dos 
Estados Americanos (OEA). A en­
tidade em apreço é, hoje, a filha di­
leta do presidente Hugo Chávez, 
da Venezuela, mas, em que pese o 
populismo militante que unta de 
óleo os pronunciamentos de seus 
principais dirigentes, não consegue 
ir além dos pequenos e poucos pas­
sos diplomáticos e políticos que já 
deu no Continente. Há pouco, inda­
gado se havería, hoje, mais democra­
cia nos EUA do que em Cuba, res­
pondeu, sem pestanejar, que obvia­
mente existe mais democracia na 
pequena ilha do Caribe. É certo que 
a desconcertante afirmativa não te­
ve forças para Chávez colocar novo 
sócio no cadastro da citada Alba bo- 
livariana. Em consonância com o 
espírito da carta da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), o

presidente Barack Obama, dos EUA, 
na conferência recente celebrada 
em Port of Spain, em Trinidad y To- 
bago, saiu-se com muito mais sen­
satez, ao afirmar que1 'estamos a de­
marcar uma nova história nas rela­
ções entre a América Latina e os 
EUA". Em seguida, o mandatário 
norte-americano declarou, enfáti­
co, que "estamos vivendo um no­
vo começo com a ilha do Caribe". 
Deu-se que a 5a Cúpula das Amé­
ricas de Trinidad y  Tobago, que se­
pultaria na prática as veleidades 
bolivarianas dos pregoeiros da Al­
ba caraquenha, chegou a entusias­
mar sobretudo o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Numa das edi­
ções do programa "Café com o pre­
sidente", o mandatário brasileiro, 
registra "O Estado de S. Paulo", "ex­
ternou um otimismo sem reservas 
sobre a reunião de Port of Spain, 
evento de que participou com evi­
dente disposição construtiva".

Como tenha recentemente Evo 
Morales, da Bolívia, anunciado pro­
pósitos de lutar contra o programa 
brasileiro do biocombustível eta-

nol, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva respondeu que "algumas 
pessoas estão achando que o Bra­
sil é culpado por alguma coisa ruim 
que acontece em seus países", 
acrescentando: "o Brasil, já há algum 
tempo, vem tomando o lugar dos 
Estados Unidos como o inimigo a 
ser combatido pela Revolução Bo- 
livariana". Numa coisa, os boliva- 
rianos teriam razão: os grandes paí­
ses do continente americano dei­
xaram passar bom número de anos 
sem mover uma palha a fim de me- 
Ihoraro resultado do relacionamen­
to entre as grandes e as pequenas 
economias da área, afirmativa par- 
ticularmente verdadeira nos 16 anos 
dos dois mandatos tanto de Ro- 
nald Reagan, como de Bush. Não 
foi boa coisa, nem para os EUA, 
nem para os demais países latino- 
americanos, que a grande potência 
nos tirasse de focopor tanto tempo. 
Produto ou não do isolacionismo 
ou da autossuficiência autoritária, 
essa política nunca mais haja de 
suceder. Com o novo presidente 
Obama, certamente que não.

-
Gostaria de externar a minha 

indignação contra a postura e a 
insensibilidade do prefeito de Par- 

j(§ namirim, Maurício Marques, que 
não recebe os trabalhadores em 
educação em greve há 27 dias. Os 
profissionais reivindicam o que é 
garantido por lei: vale-transporte, 
piso salarial, plano de carreira etc. 
0  salário base de um professor 
formado é de R$ 480,00 (Quatro­
centos e oitenta reais). Enquanto 
isso, centenas de alunos estão sen­
do prejudicados. Vale salientar que 
o município está em terceiro lu­
gar em arrecadação.

Dalvanira Maria 
por e-mail

Gastança

Se juntarmos os milhões de reais 
que o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva distribuiu para 
as festividades promovidas pela 
Central Única dos Trabalhadores, 
Força Sindical, União Geral dos Tra­
balhadores, Movimento dos Sem 
Terra e dos Sem Tetos, União Na­
cional dos Estudantes, ONGs e ou­
tras entidades onde tenha no co­
mando um líder sindical, vamos 
chegar à conclusão que o desejo 
dele e da cambada que o segue é 
mesmo sacrificar os aposentados 
e pensionistas do INSS. Não esta­
ria envolvida nessas benesses par­
te do dinheiro para o aumento dos 
aposentados? No próximo dia 26 
o Congresso vai tentar votar o ve­
to  do presidente ao nosso aumen­
to do ano 2006. Precisamos dizer 
ao presidente, aos deputados e se­
nadores que suas decisões estão 
nos sufocando.

Leônidas Marques 
por e-mail

Sou moradora do Conjunto Pon­
ta Negra e presencio a imoralida­
de e ilicitude de uma festa de Igre­
ja. Com a desculpa de festejar uma n  
santa, a Igreja Católica do conjun­
to  achou por bem montar um cir- 1  
co ao redor de seu prédio, onde se 
tem  desde parque de diversões 
até show de música(??) ao vivo 
com bandas e todo seu aparato 
sonoro. Tudo estaria muito b e m ,
"cada um no seu quadrado "com o | |
dizem alguns, não fosse o fato de | |  
ultrapassarem as medições acei­
táveis de ru ído, e além disto estes 
se prolongarem além do horário 
permitido pela lei do silêncio, como 
consta no Código do Meio Ambien­
te,onde se lê :Capítulo VII - Da Po- É
luição Sonora "Art. 84 - Fica proi­
bida a emissão de ruídos e vibra­
ções em zonas predominante ou 
exclusivamente residenciais após 
as vinte e duas horas até seis ho­
ras do dia seguinte. Parágrafo úni­
co - Ficam ressalvadas dessa res­
trição as emissões sonoras pro­
duzidas em obras públicas neces­
sárias para a continuidade de ser- 1 
viços de interesse geral e aquelas 
produzidas por manifestações tra­
dicionais e populares, desde que de­
vidamente autorizadas pela auto­
ridade competente." A ressalva 
constante no artigo me remete a 
crer que há autoridade para defi­
nir se é possível ou não dormir tran­
quilamente e restaurar corpo e 
mente para mais um dia de traba­
lho, estudo,ou seja lá o que for que 

' um cidadão decida fazer do seu 
dia. Rogo a intercessão da mídia 
para que se reavive a consciência 
de alguns para que todos sejam 
respeitados em seus direitos.

Simone Brasil 
por e-mail
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EDITOR »  Tiago Barbosa i tiagobjrbou pe-;<Jur,osassociJdos coni br i

DEFINIÇÃO

•  Hepatite designa qualquer dege- 
neração do fígado por causas diver­
sas, sendo as mais freqüentes as in­
fecções pelos vírus tipo  A, B e C, e o 
abuso do consum o de álcool ou ou­
tras substâncias tóxicas (com o al­
guns remédios).

TIPOS
•  Hepatite A: transm itida por água e 
alimentos contam inados ou de uma 
pessoa para outra. A doença fica in­
cubada entre 10 e 50  dias e norm al­
mente não causa sintomas. Quando 
eles aparecem: febre, pele e olhos 
amarelados, náusea e vômitos, mal- 
estar, desconforto abdominal, falta 
de apetite, urina com  cor de coca- 
cola e fezes esbranquiçadas. A de­
tecção se faz por exame de sangue 
e não há tra tam ento específico, es­
perando-se que o paciente reaja so­
zinho contra  a doença. Apesar de 
existir vacina contra o vírus da hepa­
tite  A (HAV), higiene e saneamento 
são a m elhor form a de tratá-la.

•  Hepatite B e Hepatite C: os vírus 
da hepatite  tip o  B (HBV) e tip o  C 
(HCV) são transm itidos sobretudo 
p or m eio do sangue. Usuários de 
drogas injetáveis e pacientes sub­
m etidos a m aterial cirúrgico conta­
m inado e não-descartável estão en­
tre  as m aiores vítimas. O vírus da 
hepatite  B pode ser passado pelo 
contato sexual, reforçando a neces­
sidade do uso de camisinha. S into­
mas são m uito  similares aos da he­
patite A, mas podem evoluir para um 
quadro crôn ico  e então para uma 
cirrose ou até câncer de fígado.

TRATAMENTO
•  Não existe tratam ento para a for­
ma aguda. Se necessário, apenas 
sintom ático para náuseas e vômi­
tos. O repouso é considerado impor­
tante pela própria condição do pa­
ciente. Na dieta, a única restrição es­
tá relacionada à ingestão de álcool, 
que deve ser mantida por um perío­
do m ínimo de seis meses e prefe­
rencialmente de um ano.

PREVENÇÃO

•  A melhor estratégia de prevenção 
da hepatite A inclui a melhoria das 
condições de vida, com adequação 
do saneam ento básico e medidas 
educacionais de higiene. A vacina es­
pecifica contra o vírus A está indica­
da conforme preconizado peto Pro­
grama Nacional de Imunizações (PNI). 
A prevenção da hepatite B inclui o 
controle efetivo de bancos de sangue 
através da triagem sorológica. É im­
portante evitar compartilhamento do 
uso de equipamentos de proteção in­
dividual pelos profissionais da área 
da saúde, alicates de unha, lâminas de 
barbear, escovas de dente, equipa­
mentos para uso de drogas. Usar pre­
servativos nas relações sexuais.

O número de casos no 
Brasil de Hepatites B e C 
chama a atenção. Mas o 
SUS só trata  20,5 mil 
portadores da doença

Rodrigo Couto
rodrigocouto.df@diariosassociados.com.br

B rasília -  Silenciosas e, mui­
tas vezes, assintomáticas, 
as hepatites (inflamação 

no fígado) B e C atingem pelo me­
nos 6 milhões de brasileiros, se­
gundo estimativas da Organiza­
ção Mundial de Saúde (OMS). 0  
diagnóstico precoce é a melhor 
arm a contra a doença, que, em 
estágio avançado, pode provocar 
graves problemas de saúde, co­
mo a cirrose hepática, e progredir 
até a morte. De 1996 a 2005,7.173 
pessoas vítimas do tipo C perde­
ram a vida, enquanto entre 2001 
e 2007 o vírus B provocou a m or­
te de 3.429. De 1999 a 2007, foram

confirm ados 107 mil casos do t i ­
po B e 102 mil do vírus C.

Apesar da gravidade dos nú­
meros, apenas 20,5 m il pacien­
tes recebem o tra tam en to  pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
A baixa adesão é justificada pelo 
não diagnóstico e pela necessi­
dade de uma avaliação médica 
para iniciar a medicação. Não há 
dados consolidados sobre a hepa­
tite  A, fo rm a mais com um  da en­
ferm idade. As inform ações são 
do M inistério da Saúde, que rea­
liza até hoje a Semana de Luta 
contra as Hepatites Virais.

Enquanto a hepatite A é trans­
m itida pelo vírus HVA, comum em 
fezes e na boca de pessoas conta­
minadas, os tipos B e C são pas­
sados pelo sangue. “É preciso cons­
cientizar a população sobre as fo r­
mas de prevenção e diagnóstico 
precoce da doença. A hepatite B, 
por exemplo, pode ser transmitida 
em salões de beleza, dentistas e em 
cirurgias. Os exames, que são rea­
lizados gratuitamente na rede pú­

blica de saúde, são importantes 
formas de evitar sérios problemas 
de saúde”, afirma Ricardo Gade­
lha, coordenador do Programa Na­
cional para a Prevenção e o Con­
trole das de Hepatites Virais do Mi­
nistério da Saúde.

Somente com  um  dos fárm a- 
cos — o interferon — utilizado no 
tra tam ento  da hepatite C, a pas­
ta  gastou R$ 2 40  m ilhões em 
2008. No ano anterior, foram des­
tinados para a compra do mes­
mo remédio R$ 212 milhões. “Co­
m o a compra das drogas utiliza­
das para combater o tipo B é des­
centralizada aos municípios e es­
tados, não tem os uma estim ati­
va”, diz Gadelha, lembrando que o 
m inistério deve baixar nos próxi­
mos dias uma portaria com um 
novo protocolo clínico para a he­
patite B. “Como o tra tam ento  es­
tava desatualizado, vamos inserir 
novas e melhores drogas.”

Surpresa
Foi em agosto de 2005, recém-ca-

sada, que a bancária Ana Paula 
Barcellos, 31 anos, descobriu ser 
portadora do vírus da hepatite C, 
genótipo 1, fo rm a mais com um  e 
resistente. 0  diagnóstico foi con­
firm ad o  com  surpresa. "Tenho 
uma m adrinha que tem  a doen­
ça, mas nunca imaginei que pu­
desse ser portadora", diz, lem ­
brando que a hepatite  fo i con ­
tra ída durante uma transfusão  
de sangue, subm etida quando t i ­
nha 8 anos, depois de uma c iru r­
gia no pulmão. “ Foi desespera- 
dor, mas, apesar da doença, nun­
ca fu i tão feliz com o agora. Deci­
di que vou viver e ser feliz."

Ela iniciou o tratam ento em no­
vembro de 2 008  e foi medicada 
durante 27 semanas. Apesar de 
ainda não te r conseguido e lim i­
nar o vírus, não desanima. “Vou 
continuar lutando”, diz Ana, que 
estendeu a luta  à in te rne t. Ela 
criou, em  abril, o blog Animando- 
C (w w w .a n im a n d o -c .b lo g s - 
pot.com ), com  inform ações so­
bre a hepatite e relatos pessoais.

Seis milhões
de fígados inflamados

Juliana Leitao/DP/D.A Press

♦

♦
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Pernambucanos comemoram gol que proporcionou a virada do Timbu contra a equipe paranaense em jogo da terceira rodada do Campeonato Brasileiro

Wallyson m arca dois, mas Furacão perde
Gols do jogador revelado 
pelo ABC não evitaram  
que o Atlético-PR 
perdesse por 3 a 2 
para o Náutico

O potiguar Wallyson, ex- 
ídolo do ABC, marcou 
dois gols pelo A tlético 

Paranaense, na tarde de ontem, 
contra  o Náutico. Entretanto,

apesar da boa atuação do a ta ­
cante, o Furacão acabou pe r­
dendo de virada por 3 a 2 no jo ­
go válido pela terceira rodada 
do Cam peonato Brasileiro.

No final do segundo tem po, 
Walysson saiu de cam po com 
uma contusão. Como já havia 
fe ito  as trê s  subs titu ições , o 
técn ico  Geninho não pode co ­
locar ninguém  no lugar do po­
tiguar. Os gols, m arcado den­
tro  da Arena, serviram para m e­
lhorar a imagem de Wallyson, 
que nos ú ltm os jogos do Fura­

cão perdeu vários gols.
Depois da vitória de ontem , a 

equ ipe pernam bucana soma 
sete pontos, e o tim e paranaen­
se permanece com apenas um. 
Wallyson abriu o p lacar para o 
Atlético-PR, aos 25m in da e ta ­
pa inicial. Ele aproveitou uma 
falha da zaga adversária e tocou 
por cobertura. Dez m inutos de­
pois, veio o segundo dele, que 
pegou uma sobra na área, d r i­
blou o goleiro e marcou.

No entan to  o Náutico reagiu 
e foi buscar a virada. 0  zaguei­

ro G ladstone d im inu iu  a van­
tagem  aos 3m in da etapa final. 
A virada veio com  dois gols de 
A nderson Lessa, aos l lm in  e 
aos 37min. Na próxim a rodada 
da com petição, o Náutico en­
cara o F lum inense nos A flitos, 
no dom ingo. No m esm o dia, o 
Atlético-PR enfrenta o Flamen­
go no Maracanã.

Por causa da forma como saiu 
de campo ontem, Walysson não 
deve estar à disposição de Geni­
nho. Ele foi para o vestiário sen­
tindo fortes dores musculares.

Folgado no topo da tabela, o In­
ternacional venceu ontem sua te r­
ceira partida seguida no Campeo­
nato Brasileiro. A vítima da vez foi 
o Goiás, que perdeu por 1 a 0, no 
estádio Serra Dourada. A equipe 
comandada por Tite está invicta 
e se m antém  na liderança, com 
nove pontos. O treinador colorado, 
visando o jogo contra o Coritiba 
pelas semifinais da Copa do Bra­
sil, poupou os titulares Álvaro, Nil- 
m ar e Kléber. A lém  deles, D'A- 
lessandro, Danilo Silva e Rosinei 
fica ram  de fora por problem as 
musculares. Antes, o Internacio­
nal havia vencido o Corinthians 
por 1 a 0, no Pacaembu e, em se­
guida derrotado o Palmeiras por 2 
a 0, no Beira-Rio. As novidades ho­
je foram a entrada do meia Felipe 
Menezes no time, com o retorno de 
Júlio César para a ala esquerda, 
além da entrada do zagueiro João 
Paulo no lugar de Leandro Euzébio, 
suspenso. Com o triunfo, o Inter­
nacional, que recebe o Avaí na pró­
xima rodada, no domingo, continua 
na liderança isolada da competição, 
com nove pontos. Já o Goiás, que 
visita o Coritiba, no sábado, con­
tabiliza dois pontos.

100%

VASCO VENCE
EASSUM E
LIDERANÇA

0  V ascada  Gama vai dando 
pinta de que não terá problemas 
para conquistar a Série B. A equi­
pe carioca venceu ontem  A tlé ti­
co Goianiense por 3 a 0, em São 
Januário, manteve seu aproveita­
mento de 100% e assumiu a lide­
rança da Série B do cam peona­
to. Os gols foram  marcados por 
Élton, Edgar e Ramon. Com a v i­
tória, o tim e chegou a nove pon­
tos - três v itórias em três jogos - 
e ultrapassou o Guarani na tabe­
la por te r m elhor saldo de gols. 0  
tim e de Campinas tam bém  ven­
ceu todos seus jogos até agora na 
competição. O Atlético-GO, que 
vinha de duas v itórias nas duas 
prim eiras rodadas, deu bastante 
traba lho aos vascaínos, apesar 
de o técnico do tim e carioca, Do­
rival Júnior, te r decidido não pou­
par a tle tas  -íern jogu con tra  u 
Corinthians pelas sem ifinais da 
Copa do Brasil na quarta-feira. 
Aos 44, Élton recebeu na peque­
na área e cabeceou no canto es­
querdo de Márcio, abrindo o m ar­
cador. Aos 29 do segundo te m ­
po, o Vasco ampliou. Nilton enfiou 
para Edgar, que mandou para o 
fundo do gol.

Palmeiras e São Paulo em pa­
taram  sem gols ontem , no es­
tád io  do Parque Antarctica, pe­
la terceira  rodada do Cam peo­
nato Brasileiro, e se d istancia­
ram do topo  da tabela, liderada 
pelo In ternciona l. Com os re­
sultados, a equ i­
pe do técn ico

sultado. A equipe em patou em 
casa por 2 a 2 com  o A tlé tico - 
PR e viu a sua fase sem conse­
gu ir vencer em cam po aum en­
tar. A ú ltim a v itó ria  do tim e  do 
M orum bi, que não precisou jo ­
gar nas oitavas da Libertadores, 

foi contra o Am é­
rica  de Cali,

Vanderlei Lu­
xemburgo 
ch eg o u  aos 
quatro pontos 
e o tim e  d ir i­
g ido  por Mu- 
ricy  Ramalho 
apenas dois.
Já o In te rna c io ­
nal chegou ao seu terceiro triun ­
fo ao derro ta r o Goiás, fora de 
casa, por 1 a 0, no sábado, e foi 
a nove pontos. A equipe gaú­
cha foi o rival que bateu Palmei­
ras (2 a 0 ) na rodada passada, 
no Beira-Rio. O São Paulo ta m ­
bém não vinha de um bom re-

São Paulo e 
Palmeiras 

ficaram  no 0  x 0

por 2 a 1, pe­
la c o m p e t i­
ção su l-am e­
ricana, no dia 
22  de a b r il.  
Tanto Palmei­
ras como São 
Pauio v o lta ­

rão a jogar na Li­
bertadores nesta semana. 0  t i ­
me alviverde encara o Nacio- 
nal-URU na quinta-feira, em ca­
sa. A equipe tr ico lo r enfrenta o 
Cruzeiro, na qua rta -fe ira , em 
Belo Horizonte. As partidas são 
as primeiras dos confrontos das 
quartas de final.

UDER

IN TER  
FOLGADO 
NA PONTA

Divulgação/VIPCOMM

Apesar do esforço, jogadores não conseguiram marcar na partida
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Pilotos da Brown 
venceram mais uma

EFE/Kerim  Okten

corrida no Mundial

FORMULA 1

•  l i ]

Mais uma vez deu Jenson 
Button na Fórmula 1.0 pi­
loto da Brawn venceu on­

tem o GP de Mônaco e conquistou 
sua quinta vitória em seis corridas 
na temporada. 0  brasileiro Rubens 
Barrichello, também da Brawn, ficou 
na segunda colocação.

A terceira posição foi para Kimi 
Raikkonen, da Ferrari. Felipe Mas­
sa, do Brasil, também piloto da es- 
cuderia italiana, chegou em qua­
tro  lugar. 0  outro brasileiro na pro­
va, Nelsinho Piquet, da Renault, te ­
ve que abandonar a prova após ter 
sido atingido pelo carro Toro Ros- 
so de Sebastien Buemi.

"Ele acertou com tudo atrás de 
mim. Quase machucou o meu pes­
coço", disse Nelsinho para a TV 
Globo após sair da prova. Com o re­
sultado, Button passou a somar 51 
pontos na liderança do Mundial de 
Pilotos. O segundo colocado, Bar­
richello tem  35.

O circuito de rua do tradicional GP 
de Mônaco representou um gran­
de desafio para os carros da sur­
preendente Brawn. Manter o do-

Britânico comemora em Mônaco sua quinta vitória em seis corridas no circuito mundial de Fórmula 1, resultado que mantém bom desempenho da escuderia

mínio nesta temporada - única equi­
pe que tinha marcado pontos com 
seus dois pilotos nas cinco primei­
ras corridas - se tornou mais difí­
cil com a evolução de outras equi­
pes, como a Ferrari.

Depois de muitos problemas, a 
Ferrari, enfim, conseguiu colocar um 
de seus pilotos na primeira fila no grid

de largada em 2009 .0  segundo lu­
gar de Kimi Raikkonen foi a melhor 
posição no grid inicial do time italia­
no. Massa largou da quinta posição.

Na pista, Button e Barrichello mos­
traram que a Brawn também evoluiu 
e foram muito velozes. Logo depois 
da largada, Barrichello, que estava em 
terceiro lugar, conseguiu ultrapas­

sar Kimi Raikkonen e foi para a se­
gunda posição. Button também ini­
ciou bem e manteve a liderança da 
prova. Massa mostrou ousadia.

Em Mônaco, é difícil fazer ultra- 
passagens durante as corridas, e ele 
encontrou dificuldades. Em um lan­
ce curioso, Massa passou Vettel 
por uma chicane e teve que devol­

ver a posição ao adversário. E ao de­
sacelerar, o brasileiro também foi 
ultrapassado por Rosberg e caiu 
para a sexta posição. No entanto, 
Massa conseguiu se recuperar. An­
dando rápido, o brasileiro ocupou 
a quarta posição.

Os dois carros da Brawn m anti­
veram dominaram a corrida.

FABIO PACHECO
fabiopacheco.rn@diariosassociados.com.br

A gangorra voltou
0  América fez o seu papel na úl­

tima sexta-feira, venceu o Paraná 
no Machadão e conquistou os três 
primeiros pontos na competição e 
virou a gangorra da rivalidade com 
os alvinegros. A equipe já vinha em 
evolução há duas rodadas, apesar 
das derrotas, e consegiu confirmar 
o que todos previam: o amadure­
cimento. Só não entendi porque 
Macuglia não saiu jogando com Fá­
bio Neves. Para sorte do meia-ata- 
cante, o tim e venceu, pois se per­
desse, com certeza continuaria 
saindo no banco de reservas. Mas 
a tendência é Macuglia ir acertan­
do a escalação aos poucos e che­
gar na quinta rodada com um pa­
drão de jogo definido e os onze na 
ponta da língua. Depois é só manu­

tenção dos suspensos e lesiona- 
dos. Na outra ponta da gangorra, 
o ABC vive situação complicada. 
Perdeu a terceira partida consecu­
tiva, mostrando que Arturzinho pre­
cisará muito mais que motivação. 
Será preciso material humano. De­
morou, mas Judas Tadeu finalmen­
te entendeu que o grupo é lim ita­
do tecnicamente e foi atrás de re­
forços. Dos quatro reforços anun­
ciados, o que causou maior impac­
to foi Alex Oliveira. 0  meia é um an­
tigo sonho do clube e tem tudo pa­
ra formar uma bela dupla com San­
dra. Os últimos fatos levam a acre­
ditar em uma recuperação alvine- 
gra, até porque o próximo adversá­
rio é o Fortaleza, que divide a lan­
terna com o Mais Querido.

GINÁSIO
0  velho problema da falta de 
ginásios em Natal continua. A 
etapa Natal da Taça RN de 
Futsal mais uma vez terá que 
ser disputada em Parnami- 
rim, municipio menor que a 
capital e com três belos giná­
sios poliesportivos.É simples­
mente uma vergonha. Agnelo 
podia ensinar pelo menos o 
beabá para aos vizinhos.

ABC/UNP/ART&C
A equipe de futsal do 
ABC/UnP/Art&C vai estrear 
hoje à noite na Taça RN 
contra o Ponto dos Óculos, às 
19h, no ginásio Jorge Tavares, 
em Nova Parnamirim.

curto
EFE/Kay Nietfeld

ARTILHEIRO
Grafite marcou dois gols na final da Bundesliga e garantiu o títu ­

lo alemão ao Wolfsburg, na final contra o Werder Bremen. 0  atacan­
te brasileiro tam bém  foi o artilheiro do campeonato, com 28 gols. 
Josué, capitão do Wolfsburg, ergueu a taça.

CALMON TEM RAZAO
0  m undo dá voltas. Calmon, a tacante do CRB, em entrevis­

ta ao site do fu tebol alagoano fez um desabafo sobre o cará­
te r do técn ico  A rnaldo Lira, peça rara e que não deixou sauda­
des quando com andou o ABC. Mas a revelação m ais chocan­
te foi quando ele disse que só tinha um desafeto no fu tebol an­
tes de Lira. Adivinhe quem ? Celso Teixeira.

LEONARDO
0  b ras ile iro  Leonardo está 

com  uma moral danada no Mi- 
lan.D iretor de fu tebol do clube 
m ilanês, ele agora está cotado 
para assum ir o cargo de Carlos 
Ancelotti.

Perguntinha

Paulo Musse voltou para 
ser titular?

Nova dobradinha de Button e Barrichello
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CURIOSIDADE

PLACAR PELO MUNDO

C lube « l J V  E D GP GC SG
9  ■ IntemacionaFRS 9 ü 3 0 0 4 0 4
2a Náutico-PE 7 3 2 1 0 8 5 3

7 3 2 1 0 7 5 2
4® Cruzeiro-MG 6 3 2 0 1 4 2 2
5a Vitória-BA 6 3 2 0 1 3 2 1
6a Santos-SP 5 3 1 2 0 8 5 3
7a Santo Areté-SP M 3 : - i , 1 1 6 5 1
8a Grêmio-RS 4 3 i 1 1 4 3 1
9-' Comttiians-SP 4 3 i 4 1 i# K 2 0
10a Flamengo-RJ 4 3 i í 1 2 3 -1
11a Palmeiras-SP 4 3 i i 1 2 3 1
12a Fluminense-RJ 4 3 i 1 1 2 4 -2
13a Avaí-SC 3 3 0 3 0 4 4 0
14a Goiás-GO 2 .... 3 0 2 i 6 7 -1
15a Banteri-SP 2 3 0 2 1 2 3 ■1
16a SãoPaulo-SP 2 3 0 2 1 2 3 -1

||g |B o ta fc g o -R j 2  ■ 3 0 2 1 1 3 -2
S 9 I  Sport-PE 1 3 0 1 2 3 5 -2
fffic o ritib a -P R Il< 3 o  ! 1 2 5 8 .: -3

Atlétiro-PR
. i ..

3 0 i 2 4 7 -3

LANCE DA RODADA

I  Libertadores Pré-Libertadores S Sul-americana I  Rebaixado

t os 20 times jogam entre si em turno e returno. Vence a equipe 
que somar mais pontos ao finai das 38 rodadas. Em caso de empate, número de 
vitórias, saldo de gols. gols marcados, confronto direto e número de cartões 
amarelos, nessa ordem, decidem o campeão nacional. Ao final do torneio, os 
quatro últimos clubes sâo rebaixados à Série B.

Apontado por muita gente 
como o melhor time do Brasil 
no momento, o  Internacional é 
a única equipe que continua 
com 100% de aproveitamento 
na competição.

0  Náutico encarou um Atlético 
e o Sport pegou o outro, e os 
dois jogos terminaram 3x2. A 
diferença é que os alvirrubros 
comemoraram, enquanto que 
os leoninos lamentaram, e 
muito, o resultado.

3 gofe - Marcelinho (Coritiba), Kléber 
(Cruzeiro), Kléber Pereira (Santos)
2 Safe - Eder lu s  (Atlético-MG), Rafael 
Santos e Wallyson (Atlético/PR), Muriqui 
(AvaO, Josiel (Flamengo), Felipe (Goiás), 
Anderson Lessa e Carlinhos Bala (Náutico), 
Molina e Rodrigo Souto (Santos)
1 gol - Alessandra, CarlosÂ!berto,Diego 
Tardelli, Márcio Araújo e Thiago Feltri (Atlético- 
MG), Evandro e Ricardinho (Aval), Daniel 
Marques e Pedrão (Barueri), Victor Simões 
(Botafogo), Jean e Souza (Corinthians), Hugo 
e Renatinho (Coritiba). Ramires (Cruzeiro). 
Mariano e Maurício (Fluminense), larley. Júlio 
César, Ramalho e Rafael Tolóí (Goiás), Fábio 
Santos, Jonas, Hemera e Rever (Grêmio), 
D'Alessandro, Danny Morais, Nilmar e Taison 
(Internacional), Asprilla, Derley, Gilmar e 
Gladstone (Náutico), Willians e Keimson 
(Palmeiras). Mádson (Santos), Antonio Flávio, 
Bruno Cesar, Marcelinho Carioca, Nunes e 
Rabio Escobar e Ricardo Conceição (Santo 
André), André Lima e Borges{São Paulo), 
Dutra e Igor (Sport), Leandro Domingues, 
Neto Baiano e Wallace (Vitória)

TOTAL DE TOTAL DE

go ls

■ Clube PG J V E D GP GC SG
$ Vasco 9 3 3 0 0 6 0 6
2a G uarani 9 3 3 0 0 7 3 4
J Portuguesa 7 3 2 1 0 4 2 2

Figueirense 6 3 2 0 1 7 3 4
Ipatinga 6 3 2 0 1 6 4 2

6a B ragantino 6 3 2 0 1 5 3 2
7a Bahia 6 3 2 0 1 4 2 2
8 a 0 . Caxias 6 3 2 0 1 6 5 1
9a Brasiliense 6 3 2 0 1 5 4 1
10a A tlético-G O 6 3 2 0 1 5 5 0
11a Ponte Preta 4 3 1 1 1 3 2 1
12a Juventude 4 3 1 1 1 6 6 0
13a V ila Nova-GO 4 3 1 1 1 1 4 -3
14a Am érica-R N 3 3 1 0 2 4 4 0
15a São Caetano 3 3 1 0 2 2 4 -2
16a Ceará 1 3 0 1 2 2 5 -3
m Paraná 1 3 0 1 2 1 5 -4

m C am pinense 0 3 0 0 3 3 6 -3
m Fortaleza 0 3 0 0 3 5 9 -4m ABC-RN 0 3 0 0 3 1 7 -6

iClassificados à Série A I Zona de rebaixamento

c pontos corridos em turno e returno. Os 20 clubes se enfrentam em 
ida e volta. Os quatro melhores sobem para a Série A de 2009. Os quatro piores 
caem para a Série C de 2009. Crftérfc* áe  de$empai«: vitórias, saldo de gols, gols 
a favor, confronto direto (se forem dois clubes), menos cartões vermelhos, menos 
cartões amarelos e sorteio.

TOTAL DE TOTAL DE

go ls

5  gofe - Rafael Coelho (Figueirense).
4  gols - Bill(Bragantino).
3  gofe - Fábio Júnior (Brasiliense); Edivaldo 
(Duque de Caxias); Caíque (Guarani).
2g0 i«  - Lucio (América-RN); Marcâo 
(Atlético-GO); Luiz Carlos (Fortaleza); Ricardo 
Xavier (Guarani); Marcelo Ramos e Márcio 
Diogo (Ipatinga); Leo Dias e Mendes 
(Juventude); Anderson Paim (Portuguesa); 
Ramon (Vasco);
ig o t  - Marco Aurélio (ABC-RN); Fábio Neves e 
Édson Rocha (América-RN); Róbston, André 
Leonel e Gil (Atlético-GO); Pauio Roberto, 
Reinaldo Alagoano, Alex Maranhão e Evaldo 
(Bahia); Diego Macedo (Braganlino); Chímba 
e Éder (Brasiliense); Fábio Júnior, Thiago 
Saletti e Tiago Cavalcanti (Campinense): 
Geraldo e Preto (Ceará); Tiaguinho, Clayton e 
Santiago (Duque de Caxias); Lucas e 
Schwenck (Figueirense); Eusébio, Bambam e 
Édson (Fortaleza); Amilton e Lucas (Ipatinga); 
Da Silva e Thiago Renz (Juventude); 
Rodriginho e Walter Minhoca (Guarani); 
Bebeto (Paraná); Rogerinho, Danilo Luiz e 
Marron (Ponte Preta); Bruno Rodrigo e Fellype 
Gabriel (Portuguesa); Ademir SofM (Sâo 
Caetano); Rodrigo Pimpão, Léo Lima, Edgar e 
Élton (Vasco); Vandertei (Vila Nova).

MÉDIA DE

gols

CAMPEONATO INGLÊS
Arsenal 4x1 Stoke Citv

CAMPEONATO FRANCÊS

Aston Villa 1x0 Newcastle United Sochaux 2x1 Nantes
B. Rovers m — West Bromwich Valenciennes 2x1 PSG
ÃlbionFulham 0x2 Everton Nice 0x2 Toulouse
H u llC ity 0x1 M anchester United Auxerre 1x0 Saint-EtienneLiverpool 3x1 Tottenham Lvon 3x1 CaenManchester C itv 1x0 Bolton
Sunderland 2x3 Chelsea Le Mans l x l Grenoble
West Ham 2x1 Middlesbrough Le Havre 0x1 Lille
Wigan 1x0 Portsm outh Rennes 3x1 Lorient
CAMPEONATO ITALIANO Nancv 1x2 Olvmpique
Chievo Verona 0x0 Boloena Bordeaux 1x0 Monaco
Lecce l x l Fiorentina
Torino 2x3 Genoa CAMPEONATO PORTUGUÊS
Cagliari 2x1 Internazionale
Siena 0x3 Juventus Benfica 3x1 Belenenses
Catania 3x1 Napoli Pacos Ferreira 1x0 Trofense
Atalanta 2x2 Paiermo Leixões 1x0 M arítim oMilan 273 Roma Naval 2x2 Vitó ria de SetúbalSarnp3oria 2x2 Udinese

V. de Guimarães 3x2 Acadêmica
CAM PEONATO ARGENTINO

Newell sO ld B o ys
Rio Ave 2x1 Estrela da Am adora

òan Lorenzo Ux2
Banfield OxI Lanús CAM PFO NATO  A l F M Ín
Estudiantes 3x2 Argentinos Juniors
CAMPEONATO ESPANHOL W olfsburg 5x1 W erder Bremen
Villarreal 3x1 Valencia E. Frankfurt 2x3 Flamburgo
Barcelona 0x1 Osasuna Bavern de Munique 2x1 S tu ttgart
Sevílla 1x0 La Corurta Energie Cottbus 3x0 Bayer Leverkusen
Getafe 1x0 Numancia Arm inia Bielefeld 2x2 HannoverRecreativo Huelva 0x1 Racing Santander Karlsruher 4x0 HerthaBorussiaValladolid 1x2 Sporting de Gijón

M gladbach lx l Borussia D ortm undMálaga lx l Betls
Almería 0x3 Espanvol Schalke 04 2x3 Hoffenheim
Ath letic Bilbao 1x4 Atlé tico de Madri Colônia lx l Bochum

iSM i

MMI

DESTAQUE
Vasco e Guarani não estão para 
brincadeira na Série B. Cada um 
jogou três vezes e venceu as 
três. 0  que nenhum dos dois 
quer é o  título de cavalo 
paraguaio, ou seja, aquele que 
dispara no começo, mas termina 
entre os últimos.

CURIOSIDADE
Lamentavelmente, os times 
nordestinos continuam roendo 
o osso na Segundona. Os três 
últimos são da região. ABC, 
Fortaleza e Campinense são os 
únicos que ainda não 
pontuaram.

RESULTADOS - 3 a RODADA P R Ó XIM O S JOGOS  
SÁBADO - 3 0 /0 5

4 a RODADA

CORINTHIANS 2X1 BARUERI Botafogo X S port
CRUZEIRO 2X0 VITÓRIA A tlé tico-M G X Santo André

1  GOIÁS 0X1 INTERNACIONAL C oritiba X Goiás

FLUMINENSE 1X4 SANTOS D om ingo - 3 1 /0 5

GRÊMIO 2X0 BOTAFOGO
N áutico X Flum inense
São Paulo C ruzeiro

ATLÉTICO-PR 2X3 NÁUTICO
X

Flam engo Atlé tico-PR
SÃO PAULO

X
! 1  PALMEIRAS 0X 0 V itó ria G rêm io

I  SANTO ANDRÉ 1X2 FLAMENGO Santos X C orin th ians
SPORT 2X3 ATLÉTICO-MG Barueri X Palm eiras
AVAÍ 2X2 CORITIBA Internacional-R S X Avaí

âg||SHBB8BBí rfãjjSí SgMgggájgig

RESULTADOS - 3 a RODADA PRÓXIMOS JOGOS - 4> RODADA
2 6 /0 5  (TERÇA-FEIRA)
ABC-RN X FORTALEZA

Bragantino 2 x 0 Duque de Caxias CEARÁ X FIGUEIRENSE
Campinense 1 x 2 Guarani

2 9 /0 5  (SEXTA-FEIRA)
GUARANIAmérica-RN 3 x 1 Paraná BRAGANTINO

Vila Nova-GO 1 x 0 São Caetano ATLÉTICO-GO X PONTE PRETA
Bahia 1 x 0 Ceará

3 0 /0 5  (SÁBADO)
PORTUGUESAVasco 3 x 0 Atlético-GO X . BAHIA

Figueirense , 1 x 2 Portuguesa PARANÁ X ' VASCO

Fortaleza 2 x 3 Brasiliense BRASILIENSE X JUVENTUDE
IPATINGA CAMPINENSE

Ponte Preta 1 x 2 Ipatinga
X

SÃO CAETANO AMÉRICA-RN
Juventude 2 x 0 ABC-RN DUQUE DE CAXIAS X VILA NOVA

Labim/UFRN
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Em jogo corrida realizado na noite da útilma sexta- 
feira, no estádio Machadão. a equipe rubra se 
recuperou depois sofrer o primeiro gof, venceu por 
3 a 1 e conseguiu deixar a zona de rebaixamento

Alvirrubro bateu o 
Paraná e planeja 
anunciar volante

BRASILEIRO 2009 - SERIE

Em balado pela prim eira  v i­
tó ria  no Campeonato Bra­
sile iro  da Série B, por 3 a 

1 sobre o  Paraná, o Arhêricá po­
de anunciar nos próxim os dias 
a contratação do volante Jota, do

Asa de Arapiraca, cam peão ala­
goano deste ano. De acordo com 
o s ite  fu te b o l alagoano, o e m ­
presário do atleta, Alex Fabiano 
- o m esm o que em p re sa ria  o 
meia Saulo, ex-América e recen­
tem ente  no Fortaleza -, viajará a 
Natal para te n ta r uma negocia­
ção com  o a lv irrub ro  natalense. 
O contra to  dele com  o clube ala­
goano se encerra dia 31. Enquan­
to  isso, a com issão técn ica  do 
Am érica anunciou a program a­
ção da semana visando o jogo de

sábado con tra  o São Caetano 
no estádio  Anacleto Cam pane- 
la. Caso nada dê errado, o ú lt i­
mo tre ino em Natal será na quin­
ta, quando G uilherm e Macuglia 
irá  co m a n d a r um  c o le tiv o  de 
apronto  no Machadão. A viagem 
para o ABC paulista está prevista 
para sexta-feira.

JOGO
A primeira vitória do América na 
Série B acontceu na noite da última 
sexta. 0  tim e rubro bateu o Paraná

de virada por 3 a 1 em jogo válido 
pela terceira rodada do campeo­
nato e saiu da zona de rebaixamen­
to. A próxima partida será no sába­
do contra o São Caetano em São 
Paulo.O jogo foi corrido e numa jo­
gada de linha de funde o Paraná, 
aos 22 minutos, abriu o placar com 
gol de bebeto. O gol pegou o time 
de surpresa que logo aos 33 fez 
com  que Macuglia fizesse uma 
substituição. O técnico do América 
tirou Letto e colocou Fábio Neves pa­
ra ajudar nos passes do meio de

campo. Logo em seguida, em bela 
jogada, Edson Rocha empata para 
o time potiguar.Depois disso só deu 
América. O tim e pressionou e nu­
ma bela jogada de Sandra Hiroshi 
ele foi derrubado na área e o juiz 
marcou pênr ti. Lúcio fez a cobran­
ça e virou par a o mecão aos 44 m i­
nutos do primeiro tempo. Logo no 
início da segunda etapa, Fábio Ne­
ves ampliou para o mecão que de­
pois passou a administrar a parti- 
dada. 0  Paraná ainda pressinou 
mas não conseguiu diminuir.

APOS DERROTA

ABC ganha
quatro
reforços

Logo após a derrota por 2 a 0 
diante do Juventude, no último sá­
bado, na estreia de Artuzinho, a 
diretoria alvinegra fechou a con­
tratação de mais quatro reforços 
para a sequência do Campeona­
to  Brasileiro da Série B. Chegam

ao clube o goleiro Paulo Musse, o 
lateral-direito Chiquinho, o volan­
te Rafael e o meia Alex Oliveira.

Paulo Musse é um velho conhe­
cido da torcida alvinegra. 0  goleiro, 
que jogou o Paulistão pelo Botafo- 
go/SP, volta ao Mais Querido, onde 
disputou a Série B do ano passado.

Chiquinho, lateral-direito, chega 
ao ABC vindo do Macaé/RJ, onde 
disputou o Campeonato Carioca 
2009. Em 2008, disputou a Série 
B 2008  pelo Marília/SP. O atieta 
tam bém  teve uma passagem pe­
lo RN. Em 2007, disputou a Série A 
pelo Am érica/RN . 0  lateral tem  
chegada prevista para amanhã.

Já o volante Rafael, 25 anos,

ex-Vasco da Gama/RJ, tam bém  
chegará amanhã. Rafael d ispu­
tou o Cam peonato Carioca des­
te  ano pelo M esqu ita /R J . Ano 
passado, o volante disputou a Sé­
rie B pelo Bahia/BA, que foi d ir i­
gido por Arturzinho.

Alex Oliveira, sonho antigo da 
d iretoria, deve ser apresentado 
hoje. Alex estava no Paulista de 
Ju n d ia í/S P , o nde  d is p u to u  o 
C am peonato  Paulista. 0  meia 
co leciona boas passagens por 
grandes clubes do fu tebol brasi­
leiro, com o o Vasco/RJ, o A tlé ti- 
co/PR e o Fluminense/RJ. O atle­
ta d isputou a Série B 2 00 8  peio 
Vila Nova/GO.

Marcelo Ferreira/CB

Alex Oliveira, ex-Vasco da Gama, era 
um sonho antigo dos torcedores 

alvinegros

Alvinegra ainda na lanterna
Com a derrota diante do Juven­

tude, o ABC segue na lanterna da 
competição, ainda sem pontuar em 
três jogos. Os gols do último sába­

do, foram marcados por Léo Dias e 
Tiago Heinz. O jogo mostrou que 
Artuzinho terá muito trabalho para 
arrumar o ABC para amanhã, quan­

do a equipe enfrenta o Fortaleza no 
estádio Frasqueirão, no confronto de 
duas equipes que ainda não ven­
ceram na competição. 0  ABC come­
çou a partida dominando as ações. 
Durante os dez primeiros minutos, 
a equipe tomou conta do jogo. No 
entanto, depois daí, a equipe recuou

em demasia, cedeu espaços e pas­
sou a mostrar a mesma apatia de 
partidas anteriores. Com isso, o t i­
me gaúcho cresceu na partida e 
aos 12 minutos, num lance polêmi­
co anotou seu primeiro gol. 0  late­
ral Fábio cruzou na área, Raniere 
chocou-se no ar com o atacante e

a bola sobrou livre para Léo Dias 
abrir a contagem. De uma bola pa­
rada aos 27 minutos do segundo 
tempo saiu o segundo gol dos do­
nos da casa. Tiago Heinz bateu fal­
ta de longe e Raniere aceitou. O go­
leiro alvinegra demorou a partir pa­
ra bola e não conseguiu defender.
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